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20.'"" .ses$.50 coiJjtmía da 1.• sessão ll'gislaUva ordinária da 5.• legislatura, 

~Jlt :n; d~: agôsto de 1963, às 21 horas ·e 30 minutos 
-Q~DF;l\'1. DQ_ QIA 

'{eto+ .P_t:~iJie_p.c_iai (parciall ao ProJeto de Lei nP 136·6.3 na Câmara e_ 
1~ 3~_-5i3 _no Senado, que fixa novos valores para os vencimentos dos ser­
ldore$ JO Poder EXecutivo, civts e militares, tendo Relatório sob n<J 17-63 
~são Mista designada de aeôrdo com o at'tigo 30 do Reglmento 
:omum. 

~édula •• 
1 
2 
3 

4 
fi 
6 
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ORJ]1~AÇ.\O PARA A VOTAÇAO 

Dispositivo a que $~ relere 
Aro 4.1 <totalldadel; 
ArL 47 • seu' !i <t<>tolldadel; 
!lo fU t.. 48..!$18 pal&Vrfl& .. . . . fioo.hao revogado o item 
art. 12 d'\ l:et no 1.711, de 28 de outubro de 1952.~·"· 
A.l·-;, 49 lh>talldade) i 
A,t. 53 :tctalldadel: 
Art 63 ~totollc1ade): 
Artl. 65 (t.o:a.lldadc) . 

MESA 

IV do 

Pr~laente - Moura Anurade 
SPt, a Wilson Oon~aJl'es - -:-a-rà.. 

VlCe-flt'eS.tdente Nogueira da 
1ma 1P'I'B - MO). 
Pnmerro ... secre-tâ.rlO - Ruy Palmet-

<UDili - ALJ. ' 

9. Wa::Ireao GurgeJ - R O. Norte 
1em exerc1c1o o SupLente - Ma~ 
noe1 Vlllaça do P'f'B) . 

10 RUy Carnetro - Paratba. 
Segundo·Secret.árto - O aberto Ma- ll Leite Neto .... Sergipe. 
>ho <l?SD - GBl . 

Antõnlo Salbino 1em exerclclo o 

o P;e~ident-e do Senado Pede1·a1, no.s termos ào arL 70, § 3Q, ó.a Con.s­
tHuição e do art. 1°, n° IV do Regimento Gomu1ll. convoca as dlAJ.s Casas 
dCl Congrt>.o;so Nacional par'a. em sessão coniunto. a ·realizar-se no dia 12 
de setembro do ano em curso às. 21 noras e 30 minutO-i, no Plenárlo ia 
Càgmra flo~ Deputadas, conhecerem do veto presldenctal a.o projeto de 
Lei 'll" 4.201 1 de )959, na Câmara e n9 9, de 1963, no senado1 que con­
cede .. 7 Institut-o de Biologia Marinha de são· Paulo, a subvenção anual 
de:_crs.__5QO,OOO,ü0 .Pilra. manu~ençãO e desenvolvimento do Biolo___gia Marinha 
t;!e~ S_ão Sebastião. 

Sen{l.do Federal, em 19 de agôsto de 1963. - Auro Mouia AndraJe. 

o Presidente do S(!nado Federal tendo em vista a necessidade de dar 
me-hor ordenação aos t.rab;;lho da sessão ooniunta. çto Cong_res3o [Vt.;cJona.l 
~vnvoc~da pa.ra 21 do mCs eru curso, re..o;cJ\-'e transferil para a de 12 de ;,e .. 
temtlrÓ. as· :n hO!''i.." c JO minutos. a apreciação do veto presidencmJ no 
Prole to de Lt'i n9 1. 14.9~ B-56 ná L'ámara dos Deputados e n"' 15-60 no Se­
n"""ããõq, ·e -autntlzti: a. ;.m::.titaJçfi, de uma sociedade. de economia mis~a de­
qc~riiffid:::.. Comp"!t.!ha f'"idrelétrlca dt' .Borborema, no Estado da paraJba, 

senado Federa!. em :!:.! ctc ttgOMo de 1953. - Auro Mourà Andrade. 

6 Antonio iuca - Ceará 

7 Oix-Auit 
Suplente, 
Norte 

Rosado ·em exerctclo o 
Jose Bezerra.J - R. O 

8 Argermro de F'Lg-uetrcdo - ! .. :;., 
raJba. 

g Barws Ca.n-alho - Pern:lmbut:O 

6 RUI Paltnetra - Alagoas. 

7 .Eunco Rezena.e - E,<l;pu·lt,O Snn!o. 

8 Afonso Arinos - ouana br.~ r a. 

g pa.are GJit:tzan.s - Sâo paulo. 

10 Aaotpna 1~anco ~ Parana. 

ll 

12 

lrtneu sornhe.tl.!en - Santa C.a­
carma. 
Ant6n:a carlos - S!lnta Cata· 
r ma 

l'ereell'o ... secretá no 
na \.?fB - ACRE) . 

Adalberto 
12 

· suplente Eduardo Catalâo do lO, G Sul. 

~ua.rtO-SecretàrlO 
tmo tPTN - P A> • 

Cattet.e 
PTBt - Bahl•. 

Pessoa de Que:roz - Pernambuj'o 13 
Jose Ermmo - Pern<1m'Juco. 

Damel Kr1eger - fi 

!4 Mmon CampU! - MUla! Gerals, ll 
Pi- 13 Jetters"" de 'llU'"r - ,.;>.,..,!rito ..,.... n '"" .._... l2 SiJve::;tre Per:cles - Al3goa.a. 15 Lopes ~a Costa - Mato Gro.s.:.o. sanw. 

Pnmelro Suplente - Jaaqwm Pe- a 
ne •ODN - P!J, 

G1l'Oerto Marlnho - G'Janabat Y-. 

Moura Andra-Ue - Sao Paulo. 

13 Vasconcelos rorres - R1o ae Ja· 
nein.. 1 em exerctdo o tiuptezJh~ 
Gouvêa V1etrB.1. 

;egundo Suplente - Guido MondUl 15 
SD - RSJ. 16 At1Uo Fontana - Sant:a Catar1na. 14. Nelson Macu1an pa.ranà. 

rerce1ro Suplente 
L're.s tPTB- RJ). 

va.o;com:elo.s 11 QUldO Moodin _ R.. a. Sul. 15. Amaury Silva - Paraua em rxrr~ j 
18 sened:cto Vtlladare.a Mtna.'i ClClU u supterHe Melo ~I aga \ 

oerat.s. 16 Noguen·a da Oama. t.ilrlJ~ G~ I 
~J;_I!_TAÇÃO PARTIDÁRIA 19 Flllnto MUller. \ ; 7_ ~~:.,.,.. Neto. I 
.ltTlOO SOCIAL Dt:>JOCRA'r!CO 

~O JOI5é FeUcHmo -. Goiás. llNIAO OEIUOC..:UATJCA N.\l •-~."\.:\L 
IPSDI 

JOSI: Guiomard - Acre 1em exer­
ctclo o Suplente - Jose Kaiulal. 

Lo~ão da Sllve!J·a - Pará.. 
Eugênlo Barros - Mara-nhão 

Seba.stiâo Archer - Maranh~o­

Vict-ertno Freln - Maranll?io. 

-.si,etredo Pacheco f.ttaut. 
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Juscelino Kubltscnek - Goié..s. 
Pedro Ludovico - Goi~. 

PARTIDO TRABALHISTA 

U'TBJ 

Adalberto Sena - Acre_ 

2 osc?-r Passos - Acre. 

~ Jo:lQtUm Parente - PJaUl. 
3 Jose Calldldo - l->:a.u1 
4 o.nart~ Manz - R G 

em exerc~._cio o Suplente 
Pere1ra1 

Nortl 
Ca•·ic.~ 

P.-\lt'l'IUO UBER"t"A00(t 

tP\A 

Aloy:-,!o de Caf\aLho - Ban.a. 
2 Mem d~ Sà. - R 0 SUl. 

PAI1TUJO 'l'R,\UAt.Hl.S'lJ\ 
w NACIQ.~.u .. 

li'TNI 

1 L:uttele Pln1le:ro - Parà 
2 t.·n, de Mato - S~o PJUIO. 

1-'AI:'I'lUO SOCI.-\L f'"l{UtitU•;s.SIS'f4 

II'SI'J 

P.:'''l GmbertJ - ~-?•:·itQ Sauto. 

2 1·1lr-Uej couto - Rio de Janelro. 

l':\HHIJO ~UCII\I.IS"I A. 
6HASILI~IHO 

11"81J t 

Meno..,. Pimentel - ceerá. 

3. Viva1Cio Lima - Amazonü. 

•· Edmundo Le\11 - Ama:wna&. 

5 JoJO ,~g;·jp:!10 •em ext>rcic;o o, 
Suplente U:.Jm:clo GondlU} - Pt1.·1 
nuba. l. Atu~l-'-'J ·-lana - uuanabara. 
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MOVIMllNTO TRABALIDSTA 
t RENOVADO& 

/'" (MTR) 

1.- A#rão Stelnbruch - Rlt do Ja. 
D~lrO. 

PARTIDO REPU3LICANO 

(l'RJ 

1. Júlio Leite tem exercfcio o su .. 
plente Dylton Co.sta) - Sergipe, 

PARTIDO DEMOCRATA CRlSTAO. 

I IPDC) 

1. Arnon de Melo - .Aiagnas, 

( SEM LEGENDA 
1 1 .Tasaohat M.artnho -- 3ahJa 

2. Hanbaldo Vlell'a. - Seng1pê. 

RESUMO 
Partido ·social Dctnâcrâtico 

IP. S. D.J .............. . 
Putldo l'raballlista Bra.s1JeJro 

<P. r .. B-> ............ .. 
Vnlâo Oemocrátrca. Ne.c1ona1 
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DIARIO DI:' CONGRESSO NACIONAL (Seç!l.o 11) 

EXPEDJtE:NTE 
DEPARTAMENTO Díl E''Ji?í'll!NSA NACIONAL. 

E)1R1!T0=- • Gt:!RAL 

Al.BERTO DE! BRITO PEREIRA 

C'HI:!FS ~O Glic::IVIÇO cU ... U9LICAÇ6B:O CHSP'b OA GEÇAO OS AP04(:'ÂO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEQÀo 11 

~pi'Q&aQ naa ot\çlnoo do OeportamOAto do hnprenoa Naçlonal 

004Si~IA 

A!!81llilTll01lD 

REPARTIÇõES li: PARTICULARES Fl!NCIO~lARIOS 

Capital e lntorior Capital o lnterior 

Agôsto de t9~ 

Comissão de Constituicão 

l 
e Justiça • 

Presidente - Milton camlJOS IUDNl 
Vice~Prestdente - Wilson 

Gonçalves <PSD) 
CDMPOSIÇAO 

~ P.S.D. 
Tn'ULM'\ES 

Jefferson de Aguie.r. 
Ruv Carneir-o. 
Lobão da Silve!ra. 
Wilson Gonçalves. 
Josaphat Marfnbo. 

StJl>Lfu'rES 
1. Menezes Pimentel. 
2. ·Leite Neto. 
3. :BenediCto Valladares. 
4. Aarão Steihbruch. 
5. Herib-aldo Vieira. 

P.T.B. 
TITULARES . 

Amaury Silva. llicenciado)'. 
-Bezerra Neto. 
Arthur Virg11io. 

. SUPLli:N'rÊ:S 

Semestro .... ·-·. ·-· .. ers 50,G\l Soe astro . ·-· ..... ·-· .. Or(l OO,OQ, 
l. Argemtro de Figueiredo c• J • 
2. Silvestre Péric!es 

lU. D N.J .............. . 
Partldo Libertador tPL> . , • 
partlCiO rrana.LhlSta NaclODaJ 

15. Ano . ·-· .............. Cr& 96,00 Aao ··~····j·······' CrS 76,00 
3. Edmundo Levt, · 

SUBSTITUTOS 
Melo Braga. 

(P.T.N.) ••••..••.•••••.• 
l'atrwo Soctal Pl'ogressLSta 

IP. ,S. P I ............. . 
Partido :::Jocmlista Brasileiro 

<P S. B.! ............ . 
Paft1do :.=tepubilcana CP R.) 
Pa.ftldo Democrata ·crtstã~> 

l"!'. 'D. O.J .............. . 
M ó'i lm·en to rraba.J.htsta Reno• 
\ vatlor ffittR> •••••••••••• 

.............. 

2 

2 

l 

Sem lagenda 

Total -............ 
BLOCOS PARTIOARIOS ---- ~ ........ ..,. 

19 - 'Maroria t39 Membros> ; 
PSD 
P'l.'B 
29 - Minoria U7 Membros> : 
QDN 
PL 

311 - PequtJnas Representações 
~:.embros> : 

J'~'N 

PSP 
PSS 
MTR 
PR 
PDC-

(9 

Josnphat Marlnho rsem Legenda). 

!JQ~f!Ar~ÇAS 
I - DOS BI.OCOS PAR'IlDARJOS 

&lAIORlA 

-Exterior Exterlor 

Ano . -·•···· ........ Cr3 136,60
1 
Ano .. ,.. .. ., .............. CJi) 108,00 

'-'-'" E.xCeto'aüas as para o e:x;torior, quo sQ.r-io nempro :anu.ata, as 
assinaturas poder~se·'fio tomar, om qualquer época, por selo eteses 
·au am ano. 

·- A .fim de 'p-o-ssibilitar o remessa ele valores acompanhadbs de 
esoJBrecünentos quanto fl S'lla oplieaoão, solicitamos d•t1e-m preferência 
à remessa _por mero de bheqne au vale postal. etnftfdos e favor do 
TGsoureiro do 'bepartamento do li!l,PreBoa llaclcnal. 

- Os euplomentos ~ edlq&s dos órgfios oflclals serh fornecidos · 
aos assinantes sbmente mediante BoUoJta.ção. 

- O custo do número o.t.raudo BOré ocr-.cldo de Gr~ o,tO o, por 
ei:ercfcim 'decorridO, cobrar ..sa·-ão Dlais Cr6 0,50. 

Pl'B 
C..tder 

...rtur Vü·gfiio 
Vtce..:ttàeres 

<AMl 

Amam~ SiJva (PR> 
Vivaldo Lima (/...:!!> 
Bezerra Neto - IMTJ 

UDN 
-Ltder 

oan1e1 Ktiegef <RSl 

Vire-Lideres 
Eurico Rezende - cES) 
Padre Calazans - 1SP1 
Ado]fú Franco - cPR) 

PL 
Líder 

) Comissão de Agricultura 

I 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 
t Vice~Presidente - Eugênio Barros 

I 
(PSDJ. 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITULARES 
Eugên\o BarYos. 
José .F~liciano-:-

su~LENTEs 
L Atilio Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

. P.'I.B: 

TITULARES Líder: 
Bn11ros Carvalho 

V;ce-Lideres: 
IPTB . PE! . Mem de Sá ~ <RSJ Nelson Macular. (licenciado\. 

Dix-Huit Rosado (licenciado). 
RaUl Giuberti. 

\ Vwtormo fi'retre 1PSD MA> 
1
/ Vasconcellos fôrres - rPTB EWI 

Jette:son tle Aguiar - fPSD - ES> ·r Lobão da Sil7e1ra - IPSD - PA) 
Artur Virgilío - fPTB AM) 
Bezerra Neto ~ IPTB - MT) 

I 1\-llNORlA 
I f.tder 
\ Joao Agripino - 1UDN 

\ V1ce-Lideres 

I
. Da-nJeJ Kr:eger - <UDN 
l\1em de Sá - ,rn~~P~~l 

PBl _ 

P..Sl 

I PEQUENAS REP!'.!,SENTAÇõES 

I Lidet 
\Li:-Jo d<' _Matos - 1P'!:N - SP) 

I 
V 1ce- LIC er 

Aurélio \lJar•a ~ rPSa - GBJ 

• i' IJ - DOS PAH'I'IDOS 
I ?~:rD 

\:R\~1~.~~-ct'ide~:;lajares - (MG) 

j\-.:!:lHm Gun~;:;~.lves - 1CE) 
f ~f't·redo PachE>co - (Pl) , 
~VaHredo Gurgel - <.RG),__j' 

Vice-Ltdm 
Aloysio de carvalho 

PTN 
Lino de Mntos - (SP) 

Vice-Ltae,-
catete r'inlteiro - <PA) 

PSP 

Ader 
~1igue1 Jouto - tRJ) 

Vlce-l.iàer 
-aau1 Giuberto -- !ES) 

<BAI 

CDriiiSSõE~Mf:!I!_TE__s.. 

Comissão Diretora 
Haure Andrade _ P:-esidente <PSD) 
Nogueira da Gama - tPTl3> 
t\dalberto Sena tP"T'Bl 

I, Rui l?a1rtutra íUDN 1 

Gilberto Marinho (PSD) 
: C'attete Pinheiro tPTN) 

I 
Joaquim Parente (UUN) 
Guido Munctin rPSD) 
VJ.Sconcclos ·rorrt\:, {PT'EO 

SUPtENTEs 

1. Eduardo Catalão C"'). 
2. Aarão Stcinbruch < .. ), 
3. Vago. 

I U.D,N. 

'l'ITULAr.ES 
LOpes da Cttsta. 
Antônio Carlos. 

SUPLENTES 
1. Daniel Krieger. 
2. João Agripino <licenciado) 

SUBSTI'fUTOS 
Domi~io Qpndim. 

Reuniões 
Quarte.i;~feiras, às 16 horas. 

Secretdrio 
3. Ney Passos Dantas. 

( • l Em substituição do Sr-nhDr 
Nel.<·on Macuian, como titular. 

... ) mzn snbstitmição ?.o Se:nllor 
ElilX·Bult E!,csado, comQ Utlllatt 

A designar. 
U.D.N. 

'IlTUl.ARES 
Aloysio de Carvalho. 
Eurico Rezende, 
Milton Campos. 

SuPLENTfS 
1. Afons-O Arinos. 
2. -Daniel Ki"ieger. 
3. João Agripino (}icenclado). 

SUBSl'!TUTO 
Dohl1Clo Clondim. 

Rettfiiõíis 
Qua.rtas~felras, às l6 horas. 

Secretário 
Ronaldo ll'eiTeira Dias. 

·( 0 ) Em substituição do Se;thor 
Amaur; Silva, cotno titular. 

.Comrss~o do Distrito . Federal 
llETE MEMBROS 

Presidente - Llno de Matos . 
V'1ce-Prestdente - ·-Pedro LudovJco~ 

P.S.D. 
TitULARES 

Menezes Pimentel: 
Pedro Ludovico. 
Lino de Matos. 

StJ.?LENTES 
1. Filinto Muller. 

2. Eugênio Barros. 
3. Hepba1do V1e1ra. 

P.T.B. 

TITULARES 
Oscar Passos. 
Dlx-Huit Ho.ssdo mcen~!ad..J) • 

SUPtSN'i'Es 

L Aarão Steinbruch t*). 
2: Antônio Juca, 

SUBST1Tt1TO~ 

1. A dMlgnur. 

V.D.N. 

TITtJLI\.RES 
umarte Mariz c licenciado),. 
Eunco Rezende, 

SUPLENTES 
1. LOpes da-Costa (H). 
2. Zacarias de Assunção. 

SUBSTITúTOS 

-1·. Cortez Pereira. 

neuniõe.! 
Quintas-feiras, a~ 10 ncras 

. secretârlO 
Julieta Santos. 

I •) Em suiJstttuição do .senhcn 
Dix·Hult rtosado, como titular. 

! ""' l Em substituição ao ::NU,la:t: 
Dlna.rte MariZ, ccmo titular, 



Sábado 24 D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
~,~· 

Comissão de Economia 
<9 MEMBROS) 

Presfd~nte - Fi11nto Müller (PSDI 
Vice~Presidente - Eduardo Catalão 

(PTB) 
COMt>OSIÇÂO 

PSD 

TITULARES 
l?ilin to Müller 
Eugênw Barros 
Atilio Fontana· 
José Gutomard mcenciadol 

SUP"WNTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sígefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer~ 
4:. Jooe-pbat Marinbo 

SURSXITUTO.! 

1. Jc;,se Kaírala 

TITULARES 
EduardO Catalâo 

\') 

NeLSon Maculan (licenciado; 
Júlio úeite HicenciR'Cio) 

SUPLENTES 
1 Oscar Pas.t;os ~"' ~ J 
2 Bezerra Neto 
3. JoSé Errnirio <".,...) 

SUltSTITUTOS 
1 Gouvêa V1ei.:ra 
2 Melo Braga 

Comissão de Finanças 
<4õ MEMBROS) 

Pre.s!dente - Argen .ro de Figueire~ 
do - <PTB) 

Vice-Pt'esidente - Daniel I{rlffet' -
<UDN> 

CC~I!:POS1ÇÃO 

PSD 

TITULARES 

Victortno Frelr,. 
Lobão da Silveira 
Sigefred.a Pacheco 
Wilson (1onça1 \'es 
,eite Neto 

SUPLENTES 

José Guloma1o d1cencJado) 
2 Eugênio Bano.s 
3. Menezes Pimentel 
4. Atilio Fontana 
5.. Pedro Ludovico 

SURSTll'UTOS 

1. Jo:sé KMraln.. 

PTB 

XITULARES 

Argem!ro de FígtJ.eíredo 
Bezerra Neto 
D1x-Bun Rosado WcL>ndado> 
Pessoa de Queit-oz 
Eduardo Cata"5.o 

1. 
1. 
2. 
3. 
4. 

I. 

SUPLENTES 

Leite N.r;to, 
LeJt.e Neto 1•>. 
Lobãc da Silveíra !*">. 
Eugêmo Barros. 
JUliO Leite !hccnc!adoJ. 

SUBSTITUTO$ 

Atnio Fontalltl.. 

2, José .Kaírau~. 

3. Dylton Costa, 

PTB 

nTULAitES 

Amaurj· Silm dicemrado), 

Heribaldo Vieira. 
Vivalào Lima. 

l. 
2. 
3. 

l. 

SUI>t.F:NTES 

Auré!ío Vian~a j~*"'). 
Pe::.son de Wt:.eiroz. 
Antõnto Jucà. 

SUBS'!11tJ'fOS 

Melo Braga:. 

UDN 

'l'ITUi.ARES 

Eu:df!o Rezende, 

/ Antõnío Car!o.:., 

SUPLENTES 
3. A indicar 

. UDN 

1ITUI.ARE13 
Adolfo Franco 
Lopes da Costa 

SUPLENTES 

1 Nelson Me;L:uJan dJcenciadoJ 
2 Lino de Ma tos 
3 Amaury Silva llic:enciaCloJ 
4 Aurélio Vtanna (*"') 

i 1. l.'lpes da Co$ta. 

t~carias de A.s.surlçgo. 

SUPLEN'IES 

1 José Cândido 
2. Zadarías de Assunção 

&. 4ntõnio Jurá. 
SURStiTU'fOS 

lt, Edmundo LevJ. 
\ ~ Jose Ermtno 

t•) - Em subttituição ao Sr. J- ·ê ':L Melo Braga 
Guiomard, como titular, 

(H) - Em substituição ao Sr. Nel­
son Maculan, eon10 ~.~itUlar. 

(•H) - Ez:zt o;ubstitulçâo ao Sr. Júlio D1niel Kriezer 
·~ LeJ~e. co~o t1tular. IDmarte Mariz llicenciado) 

Reun!Oes: têrça~felra.s - 16.00 hor~ Inneu aornhau.sen 
Secretàrlo: Cid Brügger LOpes G.a Costa 

:UPI.ENTES Comissão de Educação 
e Cultura 

f7 ME1v1:BROS) 

Pr~~idente - Meneses Pimentel 
ff'f'.Dl 

\
,1 AdoJfo Fnnco 
2 Eurico Rezenae 

13 João Agr!!)t!lo 
4. Milton Campos 

flic~nc:adoJ 

Vive-Presidente - Pndre Ca1azan.; 
- tUDN1 

CO!\IPOSIÇÂO 

PSD 

TITilt.ARE.S 
Met;~;;;cs P·mentel 
Wa!f':'t·do Gurgel dicencia<d'o) 

SUPLE:NT!'S 

1 Bcncr:l.c~;o Vahadarcs 
2 S!gefredo Pacheco 

SURS'Il!UfOS 
1. Leite Neto 

PTB 
TlTUL.\i\E:!; 

Pe~soa de QUeiroz 
An:;.aury Silva <lic,mciado) 

1 Oouvêa 
2 Maneei 

StJPLE:t-."'tES 

Vieira f"") 
Vihça 

UDN 
TITUL.4.RES 

Antônjo Carlos 
PadrE" C-ala•J.ar.s 
Mem de Sà 
1 Adolfo Fraucc 
2 Milton Campos 
3 J\rnon de Melo 

t" J - n subst!tulção s. J Sr. Wal~ 
frprir: Gur<:!'<"l. wmo titular. 

t•qc~ -- Em '>ubstltuição ao Senh::.r 
A:ila~rv S.J\a c.o.no litular. 

Reuniões: 4!ls-feiras - 15 00 horas 
Secretaria: V era de Alvarenç~>; Ma­

:tdr. 

SU8ST1TUTC.S 

Coftez ~ereira 

PI, 

2. Domício Gandi! 

:Mem de 0:::,(. 

SUi'LE:rrE 

1 AJoysjo dP. Ca:valho 

-----
('800 ) - Em sub~tituição no Sr. DJx­

Huit Ras~-do, como titular. 

1•o•> - Em s-ubstituição ao Sr. 
Dinarte Mari:tl, ~om;:> titular, 

Reuniões: 4v.s te.iras - 10.00 hOr'\S 
Secretario: Cid BrUeg:er 

Comissão de Legislação Social 
(9 Jv!EMBROSl 

Presidente - Vivaldo 

Vice-Presidente 
(PSDI. 

COMPOStÇÃO 

E'SD 

TITULAtlES 

Lima 

Ruy 

(P'l'B) . 

Carneiro 

Ruy Carneiro. .., 
wa.trodo GurgE!l llicencíado) .... 
Jos~ Qu.oma\'d üicenciao.o, , 

Raul GiUbertl, 

( ', - Em substJtu!ção &c Senhor 
Walfrt-do u-urgel. c<:lmo ti­
tular. 

u > - Em sul;lst.tuição aç Se~nor 
Jose Guíomard, ccmo ti­
tula.r. 

(,....,> - Enl substituição ~.(' Senhor 
Amaury Silva, cGmo ticu­
lar. 

Reupiões: 4" fell'at- às 16 horas. 
Sec.etár!a: Vera de Alv..Ire~ga Ma~ 

tra. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

<7 MEJ\!!BROSl 

.Presidente - Ruy Carneiro lPSDl 

V1ce~Presiden:.e - Aurélio 
I<PSBJ. I C.OMPOSJÇÃO 

PSD 

'riT':J'.ARES 

w-lso-n Gonçalves. 
Ruy Carneiro, 

1. 
2. 

GUPLF:NTf:S 

Sigefredo Pacheco. 
Lejte Neto. 

PTB 

Vianna 

o_;x~ fiuit Rosa.cto 
RertPaJ.do Vieua.. 
Aurélio Vianr.a.. 

<licenciado) 

. SUPLENTES 

1. Argemlro de Figueiredo 
i. Amou de Melo, 
3. Júllo LeJte (J;cenclado). 

S'UBSl'ITUTOS 

1. Jose Enn!rio. 
2. Antônit Jucá. 

UDN 
'tl,'t'ULt:.RES 

Dlnarte Mcriz ilice:::J.oiado) 
Jo.sé Câ.ndiao. 

SUPt:ENTFS 

1. João Agt'ipino ntc~<l!ta-do). 
2. Looes d-a Costa (.,..),. 

1. 
~. 

Agôsta de 1953 

SUBSTITUTOS 
Cottez Pereira. 
Domício Gondjm. 

2.131 
·~----

( . ) Em subst.itut çâc ac. Senhor 
Dix~au.t Ros.acw. l'omc ~-~­
tutar. 
Em si..Wstitwc§.o ao t:f'nt1Pr 
Dinarte .Mariz, ~·.mo ti,tu­
lar. 

Re:.miões: 5!> felns - 16 rwr[I.S. 
secretário: J. Ney Pa~sos Danta,<.:. 

Comissão de Redz.qão 
1;) MEMBROS) 

Presidente 
1 <PTBi 
'i VJce .. Pres>.derüe - Padte 
.tUDN>, 

OOMP0SIÇÃO 

I PSD 

TITULARES 

Walfredo Gu:·gel <l cenciado). 
Sç·ba~tiâo Archer. 

1. 
2. 

SUPLE:NTES 

Lobão da Silveira t •) • 
José Feliciano. 

SUBSTITUTOS 
1. .~...tenezes PimenteL 

PTB 

1'lTUf_.AR 
Dix~Huit Rosado lhcenciadq). 

SUPI..ENl'E 

Heriba1do Vten·a 1 H). 

SOBST!TUTO 
José Bezerra. 

UDN-

Padre Calazans. 
Júlio l..l~ite üicenc!ado), 

SV'PLE;HE 
1. Joãc A~r Pi!l.<J .Jicenciadul. 
2. Jozaphat Mannho t ~' *). 

SUBSTt'l'UTQ 
1, Domicio Gcndim. 

1 2. DanieL K:rieger. ,_ 
l ( •) E:m substituição eo Senhor 

Wa!fredQ Gurgel . ..:amo ti .. 
tular 
Em <;'J.h~tiluí.ç.ão "() Senhor 
Dix~!iuit Ro.sado, como ti­
tutt(f. 

- Em .substitut1ção a.u Se· 
nh:~r Júlio Loite, wmo tl"" 
tular. 

Reuniõe~;: 4;;. Feiras às 16 horas. 
Secretaria: Sarah Abraháo. 

Co:11issão d3 Rc!a;;ões 
Exteriores 

rll ~BROS) 

Presidente - Jetterson d~ Agtllai 
ltPSP>. 

I 
Vice~Presuiente - Pesso-a de Quo1• 

roz {PTB>. 
C()fltPOS!ÇA.O 

PSD 

TITULARES 
Benedicto Valladares 
Filinto Milller 
Jefferson de Aguiar 
Aarão Stelnbrucb 

SO"Pt.cNT!:S 

1 Menezes Pímentet 
2 Ruy carnetr<:~ 
8. · J~~ GuJoms.rà r licenciadO) , 
4. Victorlno Fl'trlre 

sUB.S'l'I'l'lTIOS 
1. Jooê Kairala 

PTB 

TI'1"(1LA8ES 
pessoa. de Queiroz 
Vivaldo Lima 
Eduardo Catalão 
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('_ SUl'LEl<l'ES · 

I O.C..r Pa.>..«>s 
Argemiro de Flguefredo 

":::. Ant<;nio Jucá ' 

UDN 
TJTUl-AP.E! 

(' Antonio Ctmos 
1 José Cândido 
1 PWe Ca.ln:tans 
Arnou de Melo 

DIARiO DO CONCRESSO NACIONAl (Seçõo 11) 

UDN 
'IriUU.RII 

Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

SUPI.E'N'IES 
1. Adolto Franco 

Comissio_~ll\Ci<U do Projeto 
de Emenda a Constituição 

nq 2, de 1961 
<Dispõe sõore: A.'nera os arti· 

gos 26. 56. 5.,8. 60, 110 e o pará­
giato único do art 112 da Con.s~ 
titU1ÇàO Fede.rall 

- orgamza.çào admln;.strativa do 
Distrlt:. Federal; 

Agôsto de 1953 

8. Nogueira da Gama - P'l'B. 
9. Sal'ros Carvttlb.o - PTB. 

'10 Daniel Krieger - UDN. 
11 LQpes da Costa - ODN. 
12 Milton Camp05 - ODN. 
13 Ruy Palmeira - UDNi 
14. Heriba!d<: Vleira - UDN 
15 A!oy~io de c~rrailio 

debte - PL. 
16. Mem àe Sá _ PL. 

\ 

. ,/ 1 SlJPttn:n:s 
J Daniel Krieger 
:! Eurico aezenoe 

\

. 2 João Agripino lilceudado) 

2. Eurico aezeúoe­
PSP 

1J'tULA1 
Raul GiubertJ 

!'UPLENTJt 
1. Miguel cauto 

1 •1 - Enl sub~Utu1çác 
Guiomara, c::~mo titular. 

Reun1õe:s· 511s felrns ~ 16 00 tlo:'~S 
Secretano: Alexandre Pfaenâer 

- vencunentos dos ct .. embor-, Comissão Especial do Projeto 
gactores do' rnbunaJ de Justiça do de Emenda à Consfi!UIC,ão 
Distrito Federal. n9 4, de 1961 

- regime de rendas dO Distrito · 4: Mem de Sà FedernJ: Dá nova -redação ao: item l11 

\ ~~ SUJ!.S'Il'rU'!O 

1 ' DomJclo Gond!n. 

do SLrt 93 da Constitui{(âÇI Feóen" i 
- cotnp<lslção <la Càmtua. dos 

Deputados e d-o seuactQ Federal t 'lrTedutJblhdalle dos venc1men · 

\ ,,-R-eu_n_i_õ_es: 5tls · teJras - 15 0() honu 
Comissão de ServiGO Público 

Civil 
do l'ribunaJ Superior E!e1tora1~ to~ dos juizesl 

- processo ae escol.h'3 do Pre.. EleJta em 27~6~1961, salvO 03 Se-

\ secre~:::is:ãoB d:~::;e srnnro 
17 MEMBROS> 

Pl:·esidente 
fP"''"Ef)· 

IJJce-Presiden:-,(' 

Stlvestre 

sWente e dv VIce .. Preslctente d(l nhores S~na.àores~ · 
'l'J'ibunal R.egwnat ·Eleitoral do 
Distrito p·eaera!; Lopes da Costa. designado em :J:J 

de outubr:. de 1962; 

I 
_I 

t 

- ttpJlc~çM ai cot~ do lmt,H).<;to Looã.o da Stlveua. desígna~o t!111 13 <5 .M~!BROSI 

Pr~sidt!nte - l""JP~ ::ln Costa 
V!ce-Prestdeute ..... 01.x-Huit 

.<PTBI. 

·U1:>!'1) 

Ro""''"i 
C0!J1POSJÇ/r,() 

!'SD 
TtTtTI.A11ES 

oe renda des&inada ao.s Munlci~ ae abril de 1003 : 
pios. 

Eleita em 15~6·1961. cojl exceção Bezel'fa N!:tO, desiw:nacto em 23 ae 
abril de 1963. 

COM1'0Stt;Ao 

TnUtAflt:S 

Pe-dro r~udovteo 
S \gettedO facht·t~r:. 

$UP1.EN f!!'~ 
1 Eugênio Barro~ 
t Walfredo Gurget !licttnciado) 

1 Jose 
Sti'BS'fl'TU'J' O 

F'e:!c!ano 
- l"l'B 

TJTULAR~. 

Dt:tM.tnut &osado • ttcenciildol 

supt.nntr 
An!.Omo Juco. < ~·' 

StmsTJTTTTO 
Jooé: Bezer-ra 

OUN 

6Ul"\.['t~'lT. 

Dlnartc Martz • l!f"tot:dQda) 

s:tres1't...:uro 
Jose ç~rttz 

E'10P 
'rl'1'1H J,, 

Mfguel Cout<l 
SUPLr.N'fl 

RaUl GUibarLl . 

Leltr~ Nel<'. 
Sige!redo l"a.< d·eor, 

$l1l'Lf-NU5' 
. 1 , Vlctorlnc fiTem· 
2 Benedict-O Vatncnre~ 

rl'TUWIS:!S 
Sthestr~ Pértcles 
Nelson M~(ntfi:P UN•nctsdoJ 

Stfl•t!N'l:H 
l F.duarào Cat-a IM· ("' 1 
2 Edmundo l,.t•Vl 

StTBS'íl'fU'rOS 

dos srE Setladorf's: 
Barros carvalho 

30-2-I962. 

Nelson M.aculan 
15-5--1»62: 

àe.::tgnado em Prorrogaçóe.s~ 

Ate I5-l'l.~l9~~ - Btquertm:ento nll­
dtgígnado em mero 609-61. p,prQudo tm 14':- l'~- r~S!: 

' I 
I Ate 15 .. 1'.!.-1963 - Requenm.ento nu-

LobãO da Silva designadO ~m-( mero 719-62. aprovado tm q~12-l9h'! 
23 1 1963 · I !Vlenroros - partido:! 

t..opes da C06tn dest~tna.do em 
2D-l0~1G62. 1 Jetrer&\in d.e Ag:mar - \PSD. 

prorrQiatõr.s: . . . I 2 L:..báo d,3. sttveil't. - I?'SO. 
:1 Ruy earnefro - PSD. 

Ate 15·1~-191,}~ - ~tqu~nuu:aH:. 113- 4 seD.edJcr.o Va.llaoa.re-s - PSll. 
l. , .. A aesignRr 

UO.N' 
Tl'rt_fL,\ItF! 

Antõnlo CartOk· 
Padre Qai3i'ah,<~ 

SO!'UNTml 

met-(l 61!-Gl, ap.t•o~oad.u em 15-lo:~s;: 5 Wllson'Gonçalves- PSD. 
. •~ U-12-1963 - UequtJrtmen~o nu·! G t;ltv~tie Péncles -· PTB. 
1 m~ra 178-62. aprove.d~ em 12·l2-ti2. 't ser.erra Neto - PTB. : 
· Memoros _ pa.rt1doa 8 Nogueira da Gama - P[I'H· 

9 sarros carvalho - PTB-

l Dtnarte MartP 1Hcenct~d.ol 
2 LOpe.s dn C~f!l 

SUft"!t'I'TTU'TO,J 
Cortet Pereira 

Pt, 

""""" Aloy.do de C!!f\'~lho 
s~~Tt { 

Mrm d• Sá I 
~· 1 - Em ~ubstit.utção a-o Sr Nt.l- ! 

so:e:~~::~n~~:~:~r~1t~ar1~ 00 ~3./ 
secretário: J Ney Pa.sso.s oa.ot.aa 

l. JeHer:;on üe AiU~ar - R!"!llltor 10 Oa.mel Krieger - UON. 
- PSO. I i1 LOpes da Costa - UDN, 

:l LQbão cta Sllveu·s. - 1?'50. 12 Ml\ton Campos - Vice-Prest 
3 FWY Ca.rntlfO - PSD. dente - OUN. . .( 

4 BeneàiCt(l VallactaJ"e.t - pSO. 13 aeribâ!do Vteira - UDN. 
~ Wll.son Oonça!vea - I?SD. l H Ruy Palmeira - UDN. ; 
G NeLWn Macutan - P'f'B. 15 AtovsiOc de carvalho f"L. 
7 SUt•e&tte PértCII!$ - €1TB. 16 Mem de Si - PL. 
B Nofl"ueira de oama - PTB. 
O a a fra.s C ar~ Jho - PTB ' 

10 Danie~ Knet:er - Vtce~Prt!iden-
te - UDN 

11 . uape~ da Costa - ODN . 
U ~ ... tuttJn CampL6 - crt>N 
13 Hertbaido Vle:ra - · UDN. 
1(. Ru:Y palmeira - UUN 

Comissão Especial do í>roiet 
de Emenda à ConstitUição 

n' 7, de 1961 
lô AlÕJ'slo dec CB~IHho - pt... 

Coml·ssa-o de Transportes. l&. Mero de SA - PL. 

DA nova re:daçâo ao art. 6: 
\tem l, da const.ltmçâo rederll 

1 •) - Em su'o5tnmcàc ao ~r. u~J.-

H'Ht Rosa<tc <Otuo mu1>r, Comunica~ne,~ e Obras Publicas Comissão Especial do Proieto 
(Dispõe sõbre as tnat.éftas t:l 

compet-ência privativa do 1Senatl 
inclulncto a.s de propor a exon1 
ra.çâ<l dof> Chefes de m~5ã.o tUplt Reunlliez: Qulntas.fe!ras - 15 oor, <5 MEMB<tOS\ de Emenda à ConstitUI$áO 

ho!'M, . Pr~o;idente - Jo.sê IPel1c1ano IPS'Ol 9 3 d 1961 
SecretArio: FAttardo RUi B:.lrbo,s.a Vtce~PresHSente - !rlneu Sornl4»- n ' e· 

Comissão de Segurança 
Nacional 

I MEMBRQSl 
Pre-sidente - Z.acar1as de ASsunt.ào 

IUDNI 

sen 1UONJ Altera o 1 lq do art. 191 da 
COMPOSJÇXo CC>nstltUjÇàO Feàera). 

EtSD <Aposentatlor\a dt)- funcHmãr1o 

'nTUtAP.tt 
Jo.se to·eHctano 
Sebastião Archer 

; SUPLENTES 

ao.s trinta anos de strvfec\ 
Eleito e-xn 21 .. & .. &2. salro 01 srs. St~ 

n3.dores: · 
LObA.o da SUvetra. 

V'ice~Presidenf,e - sn~utrt 
(P'fB> 

OOMl'OSIÇ!O 

PSD 

Perlelu \1 
2 

Jetfers:-..n de- Agu~ar 
Fll!nt<> MUll•r 

WiLson Gonça!veoa e-
amaury Sttva.: Clestgnadu tm 23 o.r; 

a~ril de 196S. 

Tt'Ttn--ll1FS 
JOSé Gulomaro 1 hc~ncie.ti.to.\ 
Victorino Freire 

Sm"U'N't:"ES 

L 
i 

P'l'B 
'tlTUl.An~ 

Bezett'tl Neto • Ucenc~ado) 

)
. Llno t'le Mttt!J.!I · 

SUPU~'N1'E5 
, 1 Sllvestre Pérleles ( *l 
2 Miguel Couto 

pra-rrogaçõe:s: 

Até 15·12-1002 - tlequertmento n-a~ 
mero 610-.ól aprovado em 14-12·1961: 

mátlca de caràter ·permanente 
apruvar o estabelecimentO. roa 
piment<l e re1 tamento de rela.t;õ' 
d!Pü>mátíca.s com patsea estrat 
geiros) · 

Eletta. em 4 de outubro de 19
1

61, s'il 
lfO os srs senadores: 

Outdo Monüin - destgnado; em 
de outubro de 1962~ - 1 

Vtvá:ldo L1rna - deslgna.óo ;em 
de março tte 1962: 

RuY Carnerro - designado :em 
de abrU d• !963; _ 

Wttson Qonçatv~s - d~s1gna.OO E 
23 de abril de t963. . ; 

Eurlco Rezende - deSlflnado em 
de abril de 1963: 

R.u-, C" .... un~u:o "'J 
Atili:> Font.ann 

SUftST'MU10 
José Kairala l : 

SU'aS'I1T1Yt4l 
1. José Ertnlrio ~ 

UDN 
T1TvtAJ 

Irineu Uornhau~en 
SUPLENn 

Zacartlls de Assun\~:\o 

Att t5-12- t9GS - Requ-erimento ntl­
mero 798 ... 62. aprovado em t2~ 12-1962 

Membr-os - ,ParUdtrs 

1. Jefferson de Aguiar - PSO. 
2,. Lobão da sHveira - Relatorlo 

!'SD. 

Pinto Ferreira - rtes!gnado 
1

·em 
o;\e ab.ril d~ HlS3: 

Amaurv sHva - desümado ;em 
de abril de 1963. • 

I 
I 
I 

l 
3 

PTB 

Tf'T'ULA~ES 

Silvestre PénCJPS 
Oscar Pas$_o~ 

S01>LENH':!!< 
Dix.Htllt R.nsaC!c dJcenciadO) 
Eduarcto Cat1Uào 

(• 1 - Em suiJEtJtut~ãc ao Sr. f\-e­
~erra Neto. como titular. 

R.:>•m;õeY 4•,., fe1ra.~ - 28 00 horas 
Secretário: Alexandre Pft'endo .. , 

3 Ruy carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valladal'ei: PSD. 
5 Wilson oonça.ves - PSD 
6 Silvestre Péricles. - Relatur 

PT!! 
7. Amaury Silva - PT:a. 

prorr<>g:n~ões: 

Até 15 de d.:ozrmbrc de Htti2 .!.. te 
qnerimenw nq 60'i .. 6l, aproVBd(l em 
de dezembro de \961. \ 

Ate 16 de dezernbJ(l de 1963 + fl 
querimen!<:l nq lS{}-62. aprovaóo 'em 

:de dezembro de' 1962. 
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Membros - PartidQs 
1 Menezes Pimentel - PSD. 
2 \Vil~On o:-nçaJ;•es - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PSD 
4 Ruy· Cameira - PSD. 
5 GuidO Mondill - PSD. 
6 Silvestre Pérlrle! - PSD. 
7 V!va1do Lima - PTB. 
8 Am~ury Silva - pTB. 
9 Pmto Ferreira -· p•rs. 

W .E;urko Rezende - UDN. 
11 Daniel Krie-ger - UDN 
12 Milton Campos - UDN, 
I3 Her!baldo Vieira - UDN 
14 Lop~ da Costa - ODN. 
15 Aloysio de Carvalho - PI ... 
16 L!no de Mnt<l;) - PTN. 

:)missão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 8, de 1961 
_<\dJ €-SC'Hltll Hem a:, artJ?rO 3Q ~o 

r 'PituJo 11 - Pr""~.drnte da Re~ 
f'"J ),nra - da .:O:.nh';l:\9. Corwtltu­
<", , ~.-. n"" •l r.(. IS~, q .... :1 1n$t1tniu 

D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto t:e 1963 213:; 

Jefferson de Aguiar - de-signado 
em 23 de abril de 1963. 

ATA DAS COMISSõES de_ Legislação Social )e 2, e pe:a , .•• 
-~ -_ ~ ___ ,,,-~--· 

1 

Je.çao das emendas n.s. 3 e 4. 
Comissão de Leoislacão Social Estão, na presente reunião, se~d• Ruy Carneiro - designado em 23 -- -- _ - -.._ - · apreciadas as três emendas, n~""_Stli 

de abril de 1_963. ATA DA 8~ REUNIAO :aEALIZADA' Comissão, sendo o parecer i!o SennOJ 
EM. 22 DE AGóSTb DE 1963 · j Senador Herihaldo Vie:ra. longame:Jtl 

• ; 1 debatido, por todos _os m~mbros ?& ~s dezess.eis horas do dJa. v.nte P. I Comissão de Legislaçao Soc:ai. Reç'.'ot 
Amaury Silva - de15ígn2;-cto em 2., doJs de agosto do ano de mll nove- 0 mesmo aprovatlo do Senhor Sena· 

je abril de 1963. centos e .se..senta e, três, sob a presi-1 dor Vivaldo Lima· 0 Senhor senado! 

Eurico Rezende - designado em 23 
r~e abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 d~ncia do Senhor c:: Senador VIvaldo I Antô..'lio Carlos, 'aprovou-o com ~ 
;le abril de 1963. Li~a, t:n·~entes os .... en:t:or~ Sena~o .. re&;alvas expendí<la.s, verbalmente. ~o~ 

res Antómo Carlos, Her1ba.do Vie.l.fa~j br.e tôda. a matérJa· o Senhor Senadax 
Antônio Jucá ~ Lopes ~a C~ta, r_eú~ Antônio Jucá., com' as restrições feíta1 
ne-se a Comlssao de Legtslaçao Soctal 1 sôbre 0 mérito do próprio projeto 1": o 

prorrogações: 

Até lS de dezembro de 1962 - Re­
tuerlmento nY 605-61, aprovado em 
14 de dezembro de 1961. 

Ate 15 de dezembro ãe 19G3 -
quel·i.mento n9 '182~62. aprovado 
12 d-e deztmbro de 19G2. 

Deixam de comparecer, com causa Senhor senador Lopes da. Costa, com 
ju~ti!icaàa,. os Se'Uho:es. Senadores restrições, c-om decla·ração a fa2e-!" -:o!l1 
R_uy c~rne1ro,, José Gmomar, Raul P1enár1o. 

Re- Gmbertl e Eunco Rezen-de. I t lnt · 
em I . . A3 dezoHo horas e r a mmu· 

E' lida e al)ravada. a ata da reumao tos 0 Sr.- Presidente suspende a reu-
:..lembras - Partidos 

1. Jefferso11 d.e Agmar - P.SD. 
2. r-,lenezes Plmente1 - PSD 
3 Filinto Müller - PSD. 
4. G!.t:do Monctm - PSD. 
5 fl~:\ C:tl!neirQ(t- PSu. 
6 t'.~"1l urv S·.Ya - PTB. 
7 r.;.'! r·. f.. Ca:-v.;~lbo - PTB 

flnterior. I niã'o, convocando para o dia seg~in_-
Iniciando os trabalhos. o senhor te, às dezeroeis horas, outra extraar-

1 Pl'e:sidente distribui os seg:uintes pro-; dinárla, a fim de serem relatados três 
jetos: ·projetos restantes na pauta. daquela. 

lçJ Ao Senador Raul Giubertt: I Nada maJs havendo a tratar, en· 
· cerra-se a reunião lavrando eu, Vera 

p,·ojeto de_ Lei ~o. ?enado n~mero de Alvat"enga Maha. Secretátr:is. a 
57-63, que flxa cnte-:-1o para calculo 1 presente ata que uma. vez aprovsda., I' . 

I '. " f'J~r r:ro-~ ~ .\· .. ~1:1:-·o 1-i";'Jt.rMo - PTB. I de a~iciom:d d~vido ao empregado em será as.sina.d.~ pelÓ senhor Presidente. 
eÃerc1c.o de auv.dade ou em ambien~ 

1 

c·~ c,\'." ~ i· .ert 1 ,'.,'to .. , ... "' PTB. te prejudicial à 6\lh saúde. 
t--~ 1 - l:i J ;,w,z.t ~<i..r:Pger --....ou :..r. 

I _;! L -~!CO Rc:.::cnda - OlJN 
r . a tr 

29) Ao Se:>ador Antômo Carlos: . .. de Anro" .. 1~ ...... 

I 
... J.:·.n Carnp<>s - DDN. 

:. ·;:: 1~;·, ~3 1 • 1~ H~·nb~udo Vtel<a - UDN. 

I 1 · Pl~.v f:J.lme.:a - UVN . • j ' 

Projeto de Lei do Senado n9 72-63,1 Com1ssap AatlQ~ 
que determina a l.nclusão de mais um: ATA DA ~;.~ REUNIA O, REALIZADA 
pr.rág-raro no al't. 449 da Consolida-/ EM 23 DE AGôSTO DE 1963 

j:) L •.. t<l 

(o ,:, ;: -. 
tl. ~-:,m.u.o un 3{l ;J :,:,·,•r.;o de Car;,•a:h::~ __ pr 

15 L.no de ;-latos - PTN. 
I cão dt:.s Leis do Trabalho, e.provado 

Pelo Decreto-lei n 5. 452, de 19 de! Aos v1nte e três dias do mês de 
mDJo d-e 1943. 1 agôsto do ano de nul no,·eeentos e 

f"·' :..11 Mor.·.:.·., - C:c•i·.ndo em 33 
c.: L tfl(bro de 1!:62. 

J:: nel!Hln de 1'-.:>:uJur - dfs!gnac.o em 
1~ v~ atu·,J de 1963. 

R~1v Ca:·ncr:-o - designado em 29 
de ab-til cJe l9S3; 

E.H"iCO Rer.enC!e - deslgnado e-m 23 
oe a brlJ de 1963; 

P-n·Q PerreJra - designada em 23 
o e :J'JdJ de \963. 

Be:>erra Neto - designado em ~a 
de ttaru de !963; 

.'\!na~rv Sih'B - deSignado •m 23 
oJe aorll de 1962. 

prorrogações: • 

:\te 15 de der-etnbro 1e 1!152 - Re­
Q'!n,:nenlo nu 60~-61. aprovado em J4 
àl! d'?Z('mbrc de 1!!61. 

.~te )[; ae dezernnro de 1963 - Re­
quenmento no 781-62, aprov11-d0. em 
t2 de dezembt<l de 1962. 

Membros - Pa.rtldo-5 
1 Meneze!:; P1mente1 _ psn 
2 R;uy 'Carneiro - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PSD. 
4 Je!"ter.son de Aguiar - PSD. 
5 Ouldo Mt..ndln - PSD. 
6 Pmt.o Pen-ezrf\ - PTB. 
7 B~_>;.:ena Nf:tO - P'l'B. 
3 .1\maury Silva - PTR, 
9 \lJvaldo L..une - f'TB 

1{) OameJ Krleger - UDN. 
l l r;unco Rezende - UDN. 
12 Mlltun Campos - ODN 
13 Beribl'llôa Vieira - [Jn!\ 
11 t,.opes da costa - UDN 
15 A10VSiO de Carval110 - PL. 
16 Li no de Matos - P'fN. 

:omissão Especial do Proieto 
~e Emenda à Constituição 

n9 9. de 1961 
Acrescenta dlspos1Uvo ao artt­

p.:o 15. rev:..rga o item V e o I 6Q 
do art. l_l:l. substituiu c f 5o do 
at·t. 19 e o a.rt 22 do Constltut­
~·flO. 
•Modifica o regime de discrimi­
nação de t·endasl 

Elf'lta em 20 de nove.mbro de 1961. 
llvo oS SI'S, senadores: 
Barros Carvalho - rtesigns.d-o •n• 

o d~ março de 1962: 
G-tfid:) Mondin - de.siun!.i.Nn L>.n:o 1 g 

!e Q!l!Ub!"O Cie 1962:: 

Comí;:;são Esoec:al do Proie!Q 
úe ·'Emenúa à Constituição 

nq 10, de 1961 

Acrescenta parágrttfo ao art. 15 
da ConstltUlção Federal iApUca. ... 
çãO da parcela provenlente das 
cot-as de imp.ost.os destinados aos 
Mun.ctpiOSJ. 

- ta e três às quinze horas e trln ... 39) Ao senador llcri.baldo VIeira; tse.ssen in m·' utos na Sala das co• 
1 aeecom, 

Projeto de Lel do Sen:.zdo nQ 57, de missões do Senado Federal. soh a. Pr~· 
1983, que conce-de aos trabalhadare~J· sidência do Senhor Senador Eugêmo 
abono famílw. nos moldes dos fun .. Barros, Vice-Presldente. no exercicl<)" 
cionános públicos civis da União e da. presidência, presente;, Q5 Senhore~ 
dá outras providências. . /senadores Antônir- Carlos. Lopes dl\ 

41lJ o Senllor Pres:dente avoca o Costa e Atflio Fontana, reune-se a Co• 
Projeto de Lei do senado n<? 59, de/ missão de Agri-crult1.tra. Deixam â4 
1963, que o.lt-eta o artigo 20 do Decre ... comparecer. por causo justifl-eg,da., O$ 
to-lei n9 7.035, de lO de novembro Senhores senadores José Feliclano, 
de 1941 tLel de Acidentes de Tra ... l Eduardo Catalão e Aarão Steinbructt. 
b:;Vho) . . . E' lida e aprovada a Ata da reunião 

Eleita em 28-~-1962, salyc o~ Srs. A :c;;UL', o Se?-hor Pres1dente lê a..anterior. o. Senhor Presidente pa.t.sd 
Senadores; rel\\çao dos proJetos constantes da~ à. auta dos trabalhos, concedendo, em. 

Lopes da Casta - designe. d-o em 30 pauta, redJ.strlbUl':ffi ao Senha.~ Sena.~! se~Uida a palavra do Sen~or Senador 
de março .de 1962; do~ Henbaldo ~teira, o ProJeto det'Lopes da costa que :;mlte parecer fa ... 

Gu!dO Mond1n - designa-do em '2::1" t~ra a redação do artigo 116 da C<Jn-~ 
1 

ti 9 13 
de 

1961 
que "aprova o 

. I Lei do Senado n 55. de 1962, que al- voré.vel 00 ProJeto ctP Decreto Le9;Js-

de outubro de 1963; sol.dação di!s LeJs do Trabalho, apro .. J v~ I_'l
0 

pa· a a codst•tu!ção de 11m 
Wi'tson Gonçal..-es - des!gnado em vad:a pelo Oecrcto-lel no 5 45~, de 19 i Óon~ .m d ... ;!!l'icul~ura .Brasileira, as" 

! de tnam de 1943, por estar ucencla- en 10 
y " ' 1~ 

6 
d se-23-4~1963: I do o ~enhor Senador Ruy Carneiro tsínado no Rio de .Taneuo a e 

João Agrlptno - designado em 23 j seu 1 e~tor ': tembro de 19ô8". E~ \'l}t9.çã.o o pa-
de ebrll de 1963; 1 Continunlldo, o Senhor Presidente recer é aprov~do Jf1?:fo à apr;vl~-

dá a 11alavra ao Senhor sens.dor An- ç:lo da matél'!J. ob1e~o da pre_en.e 
Eurico Rezende - designado em 231 tomo Carlos, que emrte parecer sóbre r~unlão- o Sen~hor pre<;il;nte C(mu~ 
~ abril de 

1963
: o PtaJeto de Lei do Senado n 35, de mca que, nos termos do a. tlgo 132,_ do 

Josa.phat ;\·1armbo - designado em 1953, q~e e.It.Pra dif{)O.:üt1vo.s da Lei: Regimento Interno .. :tvoc~u o ProJeto 

1
28 de ahrU de !963. Delegada n9 10, na parte referente à de Decreto Legislativo n 18. de 196~. 

Policlíníca dos Pescadores e da Lei 'que "aprova o a.cõrdo para o cst~be­
n~? l. 707, de 23 de outubro de 1952,) lcdmento de 1m1 _Instll.u-,o ~tmc­
que dispõe sõbre a situação perante Americano de Pesq:ml? Floresteliir.' ~vb ::omissão Especial do Proieto de 

Emenda à Constituição nq 5, 
de 1963 

Dá n'l\'a redação e.o item .a e 
.lv ~ 4° cto artigo 19 d.a Com:tHU1· 
çãu lreferentes ao Imp&to Cle 
Ven ~ r• con.signucôes). 

Membros - Partido! 

Jefferson ele Aguiar - PSD 
RUJ" Gal'neiro - PSD 
Lobão da SilVeira - PSD 
\\'llson GonçaJves - PSO 
Menezes Plrnl ntel - PSD 
Leite Net.o PSD 
Amaury Silva - PTl3 
Be.z:erJ·a Neto - PTB 
t'tnto Fer. a - PTB 
aw ·oerto Nedet - PTB 
\rgemlro de f'íguetrecto - PTB 
.eurtca Rezende - UDN 
.!fiJtvn Oarr.p-r o - UDN 

o Instituto de Aposentadoria e Pen- os auspíríos dn. OrganJz-lç!io dns N 1 4 

sõrs dos Marítimos, dos ar!nadores çóes Unidas (ONU), p1.-ra. Alimen1 a .. 
de pesca e empregados em ?rofissõe.:; ção e A.gricultqra··. Nada mais ha­
conexas colh a. ind\lstria da pesca.! vendo trntor. -tcnr.t encerrados Lt.S 
Opinando quanto ao. mérito tio pro-· traba os 9-s oninze hr:lrt.s e cinquen­
jeto, concluí, solicitando audtênc,a t.a ~ seis minutos, e. p,1rn const;o~r, 
ao l\1inistério do Trabalho, da Agrj- 'eu, . Ney passos oantas, Secn~•a­
cultura e IAPM, especialmente quan-jrio lavrei a. pre..;;ente Ata, que. um:t 
to ao artigo 29, ap.-:esentando, assim, v lida e aprov?dn será pelo eenhor 
um parecer prelimínar. E'oí o me-smo e.sidehte assínadn. 

I aprovado, pc: u.nãn!midade. Ir---------------
Prosseguindo, o Senhor senado-r He-' ... ,..,, 

ribaldo Vieim, relata o seu p_atecet ATA DA 133~ SESSAO. EM d 
sôbte "" Emendas ao Substitutivo M' DE AGÔSTO O F- 1f~3 _ p 
ProJeto de Lei do Senado n9 30, d _ ---- _ ~ .; 
1961. que altera disposições ao. De- SESSÃO LEGISLA A. DI\, 
ereto-lei n' 5.45~. c1e 1' de ma10 ae 5~ LEGISLATI)RA . 
1943 (Consolidaçno das Leis do T':t~.- :1 •• • 
baiho), O mesmo se refere a dum- PRESIDt:::\1'CtA no_ SR. MOUR:'-: 

1 çáo normal do trabalho da mulher --- - ).:SDJtAI)E 
1tendo sido autor do projeto o nobre ,., in t ham 1 
(senador Paulo Fender, em 1951. , As 14 horas e <>0 m u .os, 3? -. 
I o relator explica a tramitaçã-o dês- se pl'esentes os Srs. Senadoroo, 

,e nas dlrersa.s Com.i.ssões do Sena- Ad&lberto Sena 
~o: Foi à Co1,nis.são de constituiç~o Edmmda Len~ 

Daniel Krie.ger - ODN 
A.!Ovsio de Carvalho -

...... , ias. 
e Justiça, en1 1961 e à Comissão de Eugênio Bs.~ros 

J"osapJ-.at le:'.~·:nho -
u, '3, 

Pequenos I Eco-r..omia. em 1962, recebendo p~tre- · Cortes 'Pereua 
ceres favoráveis. Walfredo Gurg~l 

Peo.uenos P.a.r.. A (..'omissão, ap::ovou-as e a. segun- ArgemJro de Figueire<:Ift 
M. opinou, favoràvelmente. ~ emen- Ermirio de Moraes 

Eleita em ~ ... -5-1963. das ns. 1 (Substitutivo da comi.ssão 1-I~ri~ldo Vitil'a 
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Aloysio de CárvJ.lho 
Eurico Hezen{te 
Gouvétt Vieira 
Gilberto Marinho 
Milton C8.mpcs 
Noi;ueira da Gi.>..ma 
Padre Colazans 

1
pr§:>a., q•Jalquer_ que 1.mja o :ni.n-.e.ro e ~s~ seguit s."o decurao de_ 30 ttrint.a.> 1 de '.'r.çdenção nacional"j rev~uçfLO que 
c_estado crvi.l de seus empregado_s, re· cuas, c:mtadcs da data c:.e sua pubh- •

1 

se enoontra em mar_cha, desa.e outubro 
colher, para e.sse fim, no üi.S~-ltut,:. ou 

1 

cação. a~ !9EU. : 
Jnsht.utos de AposBnt1:l.doria e I-·tnsâes Parágrafo único. Dentro do p!·azo O pensamento_ dominante de Q-etülio 

Moura Andrade 
Lopes, da Cos.a· 
Be?:e.o.·a Neto 
Antônio Carlos 
Guid,o Mon,Pin· 
Mem de: St1 

IL!i!Í,..~:{Ef.!ID.E!Y't,Jí; 
A liSta. él,e pi·es€nça registra. o com­

p'arecimento ,ie 21 Srs. .~lwd··1!'es.. 
Há número regimental. Está acertG. 
& s2:sào. 

Vai ser lido :i ata. 
O. Sr ~ 2Q Secretário lê a a t.:1 

da se~são ariteJ."t{ll' • .].ue, pusta ~~~ 
Uiscussão, é z.pl'ovada ~em d.•l-.o..te. 

O Sr. I o Secretário Lê o se:~ um ... 

a que f!stiY~r vlrJCL!.lada, a.c:JnL·:t~Jção, l'ef~ridD nes~e- e.rü~o. o Poder Exe- ( Vit~gas, que sobressài de tô.da a sua 
que for fixada em correspondench I cuüvo expedm\ o Regulamento desta , ú!.!:<a,· foi a a.s<:ensão· pGlitic"' e social 
com o Y~lor üa quota perccu•.u,.~.i re- 1 Lei. j d0 trabalhador dentro de uma eco­

, ter.id~o li.O Rt~~g;. 211.:~- • . . ~ Art. 11. . Revogam-se as dh,p·~,:;:çõ2.s l nomia dirigida' e am.p.afada pelo E_<; .. 
I~ s -· A conub_ut~~o _ue que t.ata. em con~rárw. f tado baseada tôda. t:la na t.vre em-
J c.s~e a:t1go core.sp-Dno.era a uma pt:r-,1 r"'t:>; ' ' 

l
c,~nta:um mmdentc sobre o uláno As com ssóes de Le.o(slação So- P '"" a. - T ' 
mínuno local multlpJlC::tdo pelo nume- cu~l e de Fmanças. em 23 de agôs- A o.scen.s:ao pOlhi.ca do .tra,balh.ador 
r{l total de empregadcs da emp.esa,, to de 19"63. êle -a eietrvou, ,atia~~~ a-o voto ..,e-
observado;; os me.<;mos p1 azos de r e- 1 ereto e da }Ust.ç.l Eleltoral. . 
colhimento, Sánçõcs t:..dministrr..m•n;. e i º-.~l.:t~~~:1.'E~1ü!!~::~: A ascensao .soc:aL ê1e a realizou, 
penais e demais condições c~taoei~ci~ 1 Estã finda 6 leitura do expediente. concedendo ao trahalhador o poder 
das com relz.çiio às contl'ib,!~Çôf'..s dt>s- sindical e e.5tabe-1ecenâo a legtsiaçã.o 
tinadas ao custeio da Pl'e~·idéncia !::.'9- Sóbre a me~a rcquc.r:mentos que vno .'iOCial e trabalhistd, cujcs prmcípios 
cial. se,r lidos pelo SenLor 19 Secretário. ac"'bar·am s.sndo consagrados pela pró .. 

~ 29 As contrihuiçó"es recolhid:l:> Pe- pr!a Const.ru:~ão Federal. 
las cmprésas nos tênnos dêst.e artigo, · São lidos os seguintes A nosso ver, ioi e~ta asccnsii:l do 
constituirão, em cc:.da Ir1~stituto, um: Bfiaueri.m.enlo __ n_Q _ _;j8g~ ._dé 1933 traoa.lha<ior, no campo político e no 
"Fundo de Compensação do S<I.lano-: CQmpo soc.iul re .. llzada })')r vargu.s· 
Fl:tmilln" '· em ~egir~_1e de. rcpu~·r~ção: ss. Presidente: foi o fato dêle ter in<a\lgurr.do um~ 
a11ual, CUJa destmaçao sera exclus:-..a~ ~ . era em que em suG.s próprias pala .. 
mer;te. a ~c custeio do _pagamenlo à<?.S: Re9~eiro, na t~.wma~ r;g~~ental~ q"'!e' vr.as, 0 trab~lhador •'de procrao, pas­
q_uo ... a._s, nao p~dend:1 a parcela ~el~- .se oficie a~ ~-~:JJ.S.tl'p ?e _Vmç_go_ sou a cidadão" que lhe dru a enorme 
tn'-<; ~s re.:p~cttvas. des~esas de ac.m1- · e._Q?ras PuQlicas, p~ra que mform~ _o populnrióaàe q~e de..sfmtcu cOm tôda. 
s.alário-ranu:.:a sera feito pelr:.s pró- 1. nw.t.l"YO _pel.o qJ..Ial c'el.xarsm. O..'i. trep.s . ti at· . , ,. . , , 

~WJli.-»EQIOf'!~L_EI.:EITO~b:I":t c~nto) do total d;; mesmo Fundo ! da E. F. C~ IL o..e tr--zor .P~\!1\d:LO.bti.- ~.}us -~a e ~ sua ~-~-.~e, e qLJ.-.. mo-
O f' SA•ffA CATARINr) Alt. 4:'? O pag~mcnto dr!s qucu.~ do gatórla em Aw:tin_, 1~;~:::.do ó.o_Ri.9.. t..a a 'Veneraçno cons ... ~tada pelp no::~ 

salánu-familia ::>e:j feito pe;as pró-) sah das SeS-2"6<'-s, et.> 23 de a:;õsto 50 povo a, su_a memóna. · . 
DI~LOMA priaf' e.l11pl·ê~.as, ;nemalm~ntc, aos de 1963. - SelJ:Q!!.'Jr Am ti: o s·te~tiõruch. . A popu~andzde de Vaqa~ fOl e é 

o Tribun~l Rz.g:0,131 E~~ito ill dê seus nnpl'-;'gados,. J:-tnt:.unen'-: com o\ ·- --- ~ -- .. - - -- mvulneráv:~ e. todos os at_:.q;.t;s. p8r-
Ecnl..n. catar:.aa declara e.Ieitp sup!en~ do respectn•o r::.alarw, nos termos do que eb es~a. ba.seada - nao em 1L:na 

I t,; de 8enuUo,· da Repubiicn, para 0 arUg:::~ 2". . r. 1 63. verdade. v~v1cta, pe!o trabalhador_ e~n 
. m:1:::d~w a in~cüt.~-s~ nó db :.a Je ja- § l? Quan1o os pagamentos forem. Re..q.u_p_ri.metJtO n? 5;:>\l, de 9_ .. sua propna ?-~ma e em sua pray·ta 
l n.:i:·o iie 19$3 O-..• c.Jla.rUJL_~l!;,Q.....EtJ=.. !:emunr1is EfU por o;itro:; pel'iodo-" as Sr. pre~idrnte: came: Getulio .Ya;·gas o l\bertoJ., 
t m 1s e:r:Jnco c1~ z.cô:·do c~m ó.s rr;f,W- quotas serac pagas Juntamente <oia o do.ndo-lhe conscl!mcm do se!J vJlôr 
\ t<l~os da eier;;J.d: rral.7~G:.t em 7 d•.: ú!t:m~ r~l3tivÚ ~t<l mês. Requeir-o, de ac&rdo .-;om a forma P?~~ico_. concedendo~lhe dire!t..J.s y~~ 
1 
cu.~u:::ro de co:Tente ano, c·onst:mtes Si 2 P:u~.1. efeito do pa~:Imentü da:s regimental, ·Sf!...Qt[ci~ a? senhor Presi- d~v:nuac.s e_ outorgando-1l1e a po.:;:·>Jbl-

1 d~ r,:!-pcc;h·a ~.t:t, cuj8 ext.ratJ .-:bai- q~ct~. eXl[{l.rã~ _a§ _e_,!llpresas, ~~9s em-[ dente.-da.lW;úJ.OliQa...__ru.r~~ m:te_infOI'p1e \l~d'lde de exercê-los o.traTés d:t Jus~ 
1 x:> s2 tran~crc,•e:.,..,_ . . . r:.-cg'"':J.os, as C~ltJ~o .... s de na.s:-t.n;ento nc€-rca_diJ a_m..:ameni.::- dP.~proce3Sos,.re- tlç~ do Trabo:lho._ . , . , .. 
1 .f'.u·a o ?~nado .J:!,_dc_r::l - II - V o- C!.Cs !~lho:o:, q:-1 ~ ~ "Istc; o~. habll!t .. lm. ·! 1ac~onado.s r:Jm _o p3s-amento do rJ-'OO 1 ~o ca~mpo eco~omtco-">cc:a~, ti ILPHt 
) to. apm-?.o.os: Votos.vahaos- 7?l.GB3, . § ::~ .. A~ Cf'\t~qoe .. expemda..:, P.ar.a os l de. vi-da õas :::eguintes cateJ:>rias pro~ •que nor~eou a e.çao de Getu:to Vargzs 
1 vo~:.o: .em brt.nco ""-- 211. 049; V{JtJs fms "~w § :- úC'3~e ~1"'tlgo ~ao 1sentoo l ti~-~io;laJ.s:. _6"'1.'\'eTI!". Auxilia.r de _En- ', Ioí a de re.3Jizar "a concíliacib h u­
I anulaaJs - 27.5..,v: Vll - Vcn-l::I,Ç.Q de ~el~, taxa;'i. ou ..... :notumentos de .!&.In'..,. Rnf rmel"o I m~nn. entre o c::<pita1 e o trai"·IhJ" 
\do~ candi~at'o~: . :Antônio Ca.-.os< ~~a,Iqu~r especie, ~.sslm com? o. ~e~; safà~: . .se ~~.s;~~s. ~m· 23 de agôsto Esta idéia decorre das ma i<; "'f vari':l: 
1Konctor ReJ.s e ...Q.çj~Q-~l~::!s _Branco, ~--llüec.m,ento de flrtp.~s a elas te~e-. de 1963 _ Senad')r Aãrâo stcinbruch. das afirmativas feitas por ele !/·ró:;rio 
!SPJil.P.Pte .. -. 275.22:6 .. Atlllo Fc,ntan"- e 1 ente; quumlo nec~ss!l-1 :0 · • . ' · - ' em diversos de seus d;scm·sn<;,. romo 

\
·R::na.to .Ramo.:; da S1lva sup.~nte - ~ 4.. Dos p~gam""n,o 5 d~ quot:1~ fel- O SR . ..P.~~SJ.P~~~: j se v.f'rH"c.a entre outl·as das "e:f:.i'ntas 
259:,.923; Armmda r.IarcíUo DoJ.tel de tos,vsuardarao as empresJ.s os l'Cl'l~ ....:::::,._ --_ "'-""'-·--- _ ... ,.. ~ , e P::.~Sf'<>"f.llS' . . '"' .. 
'Annrado e Ac?.c:O San!izgo, supLme pec;_lVÇJS comprovan~es, bem. cm~w _?S Os :equcr_tment?.s lldos nao. acp.7..~ ~ · ~ 
L \12.737; h·:"trt!nho Gallado Júnhr cerc;doe~s. pa;·a efz1to da flscahzaç_?.o dem nt: de~1be1·aç~o ~do Plená.n::>. VãO ''O capital e 0 trabalho n~o . .;~o 
~ Rufino. de l'igueheUo, cupJ€n\t' - dos lmtll.utos, 11.:> tocante ao J·eembol- à. publlcsçao e serao opOrtunamente advenários, e sim fõrç9s q:w se 

%
7 .9S5; S.:mlo_P.,::;q:tcs e Carlos Gomes soa yue se refere o art. ?9. despa-cha-do pela P!·e.sid!nc!a. devem unir para 0 bem c0-mum". 
e Oliveira, SUl)lEnte -t6 112. I Art. $.Q As empresas serao reemLol~ O Senhor lQ 3ecre-tár:o p:ocederá "Ric.os e pobres são io-uftlmcn· 
~lorianópolis, 19 de ncven.'ibl'O de. sadas, men.'a}mente, dos pagaDlcntos :tura de outt'o reQuerimento. te bmsHeiros". ' 1 "' · 

~962. - Des. Ivo Guilhon Pereira de das quC?t3s fELtos a?s seu~ empregados, 
Yeuo, Presidente. . I 11a forma desta Lei, mediante descon· E' lido o seguinte ·•Dentro da coleEvid;;:.de, to'i"S 
! A~resentou Ce~.·tificmdo de qu1ta;:2.o to dC?. "\~fl~or rrupectiyo no total, da1 R 0 591 d l C>"3 contribuem para a sua riqucz<J.; 
lniNar fornecido pela E\Cola de- lll~· . contrlOJ}lÇOes recolhidas ao. In~tJtut - e_querimento n. ... ' e ~u empregados e patrões.: rh.~.se~ t:a-
b·u,~ão Mil1t..'lr n1? 148 (GinMio Ca1a- cu Insbtutos de Aposentadona e Pen Excelentisslmo Senhor Presidente baihadoras e classes prorlntq;·;..s • . 
.tinêP...se). - sões a, que forem vinculadas. "Os direitos do ope1·ádo e do 
I Tüi:mnal Regional Eieitoral de 3.an~ .Art. ·69 A fiXaçã-o do :sa1ário~mini- Na forma do artigO 42, do Regi- empregador preci..~run cGex::stlr em 
ta Cat"ilriu:t -- Vif,:o. _ .t<"lor.an.ópol.s, mo, de que trata ~ Capitulo- TI d~ '!'í- menta rn:erno da casa, Ye.Pll.o ~ harmo11ia, hamanisando c~lPH<~l e 
J.... Dárcw li. tulo II da Consohdaçao das Le.1s do rer 1icençfl..J2.E!-I1!~.-tr~J;~mento de .saúdC. trabalho. Tod'Js dev~m ser ·cbr'i· 
i Trabalho, terá. por base un1camente pelo prezo de s~- (!]:Q~enta _e cin_co) ros da felicldf>..de coletiva". f OZlO.iO as necP;::sic\ades normais do traiJa1hn- dia.s. --
1 N.9 2.100, do Sr. 1'? secxetáriO da c_l~s. s~m filhos, cons!der.ando-s~ aten· "Não é a predomi-nância desta. cu 
Qãm~ra dos Deputa dós, encuminhan- d1d?~ ~m. o pagamento do f;~h .. no-f Junto o contpetente atestado mé- daquela casta que hâ de trazer :~ cl-
dc-, à revlsáo do Senado, Autôgrafo c::.o m~I1a w.stitu1do per esta Le1, o pr dlco. mejaC!a felicidade humana. N'cm ~ di-
•f' gulnte: . ce~~ado no al_'t. 157. n9 I, da C;l!'.S Sala. das Ses,sões, em 23 de agôstc tadura do prolctal'iado, nem a did9.-

.- - tmçao Federal. de 1.963. - AJ1Já1LW Co.rlp?. dura das elites. O que_,. a sociedade 
\ fr.ole.t.o_.d.Q._Lei da Cfu11a1~a Art. 79 Ficam fixados, pelo período 0 ..... _ moderna aspira é o tr:;th9.l'hism? ou 
'I nº 5ô' de 19ô3 <le 3 (três) a. no$, oo seguintes va. lô- SR. J2l,!.S_!!?~~~ seja a harmonia entre tôdas as Classe~. --?""'··- · .-- · ~ res rela-tivos à presPnte lei: O requerimento, que está devida~ a àemocracla com b~!3 no trabalf:to e 
, (N1? 3.628-B, DE 1961 - 1-Ia. I - de 5% (cinco por cento) para mente instnüdo, nos têrmos do Regi- ~o bem, estar do pov?". 
1 Câmara) cada quota percentual a que se refere mento Jnte:~:no com os atestados mé- Em ducurso proferido. na camp:J-
1 z1zstitui 0 salário~famiU ... t il!; .:> art. 29; . . . dicas indispe~ãyeís, .será votado no . Iw. presidencial de 1950 .. IM cidade 
\ trabaihadoT e dá oútias~i;"fõi:ldc:;~ I li- de 6% (seis por cento) para a lnstante em que .se vc::rüique o quo- io R:o Gra.nde, que nos .e _p;-ofufl:d~-
1 

cías, - ' contrp;uiçãD ~e que ~rata o ·ãrt. 39-. rum regimental. nente quenda, yarr;as. a~un delmm 

O Congresso Nacional decreta; 
I . . • 
Art. 19 O 11Sálátio-farrúlia", insti~ 

tUido por esta lei, será devido, pelas 
emprêsas vinculadas à Previd~nda 
SOc.i\t-1, a tod::~ emp.regado, como tal 
Ç-~;'iUnido na Cçmsolidaçiio das Leis do 
'l't:aba.lho, qualquer que seja ó valor e 
a ]forma de sua remuneração,. e nr­
Eitporção do 1·espectiv9 númc:ro de 
1! 06. 

f .Â.tt. 2" o "salário-família" .serã na':' 
go 1 sob a forma de uma quota pe ... cen­
tu.:b, calculada sõbre o valor do {;a­
Íá~o minlmo local, arr'"edond&do êste 
po~ o múltiplo de mil seguinte, Pt'l' 

. i:il. o 1\\.tnor ue qualquer condlç.ão 
ttt · 14 ancs <le idade. . 

t Art .. ~Q O custE:io ct€' "salário-famí~ 
.)la 1 sná feito mediante o. sistema d:e.. 
J.. co~peru;ação, cabend:;~ a cada. Em-

i 
\ 
I 

§ L9 Se, findo o período previst.o sua compreensao do movuncnto tra-
neste artigo, não forem reVistos os O Expediente da se<ssão de hoie, por balhista: 
valôre.3 ne]e fixados, continuarão a .delib:eração. _c!p . Ple11$.J:~<L. será des.ti~ "As reivindicações do trabalb:<;-
vigar.ar .até que isto se venha a efe. nado às. ~omenagen.s à. mf'mória dQ 
tuar. Pre.s_ide .... -~- ... _~Pt..-•liD~VTar"'"'~ mo se baseiam na dignifictu;-ã-~ .ch 

~ ':ll:f.IJ."Y.._v~ '"' • _.. esfô-rço humano como instrumen~ 
§ 2\l A qualquer altéraçfi.o no VaJor Tem a pa.ktvra. o nobre Senador to da expar...são econômicJ. e da 

<le Ullla das percentagens de~-erâ cor- Gouveia. Vieira, pela Maioria. 
responder proporcionalmente 0 da. segurança social. CarantenZil-."e, 

, o1 o ~R GOT"".,•IlV'~'"''' por irso, como um moviment" ele cuu:ra, rle modo a que sej'"Y assegn:-ado ~ u...r-~ ~~· "' 
0 "erfcito eq•>>'Jjl-.~·1· 0 do custe1•0 ,,0 ,o,,· .•. - d ccordennção social. em que há lu-v ' "'· u ~ (Li! o seguinte "iscurso) - Senhor 1 ~ ' 1 t tema, n1 reghne de rcpart.:.ça-o an· ual, gar p-a.ra qucnto.s a~.~u~am JOnes.a-Presidente, não iremo.:; talar, nem da m nte 1 · Art. B9 os emp•·ega.dos abr::m~.irl'"'"" e e compreen( em que, so 

~ '"'
0 fhruta humana, ne:-...1 da "er:sonahda~ cx18· te p t h lh d pe. Ia presente Lei ficam excluídos do ~ p , az. no ra a. o, QUan o. ~'e 

de de Getúi:o V:itgas. outros J.á o ""seg>>ra t d 'd' çampo de aplicação da Lei n9 3. 200, ......., · m a o os os m;~s:nos i :~ 
de 19 rle abril .de 1941, no tocante ao fizeram, e outros omdu o farão, muitc reitos na conquiRta de t<ma ex:<:-
abóno às familiafí numerosas. melhor e com multo maior brilho do têm~ia. digna. Tõdo aquêJe q:1e 

Art. 9" ~ quotas do salário fa.m!~ que nós o poderíamos fazer. t.rabalhn e produz, seja empteF:ã~ 
lia n:ro se incorporarão, para. nEnhum Tentaremos d&'Crever, resumida~ rio ou simples operário, e.'it<Í c'}n-
efeitó, ao salário ou remune·açf\..J de· mente, a. rcvoluç:':o politica, social e ttibuindo para elevar o padrãa de 
vidcs aos empregados. econômica que o Presidente Vargas vida da comunidade e ampliandn 

Art. 10. Esta lei entrará em Yirror idealizou e inici-ou~ '!\revolução que êle as possibilidades do bem estar ge~ 
a partir dO primeiro dia do mês ciue denominou ora de "r~novaçlio", ora . ral. · 

/ 



Sábado 24 DIMUO DO CQ'NGI<ESSO NACIONAL (SeÇão 11) .1\gôsto de 19ó3 2135 
==~.:,: 

.. A polítíca tmballlista é cõn- :conste ta dos seguintes trechos de váN i "SOu adversário, sim, da eX_vlcra- voz o recado sretratável dos Coman-
trâria à luta de classes, por que :r:~ de seus discursos: 1 ção do ca.pita.l.lsmo usuráiio e '~por- u,L m1.t~"~.::;.;;, Le 4<.1.c: e.- a mev.tavd 
n.a. sociedade não há classt>-.s e l:im 1 " A ... t" ·i d t tunista, v;sando, cx::h .• .::.v::tmE-.:-~Lc, v lu- uma açao 1'u1mín~tnte dos pe-sadJ?-5 .a 
hO;mens com os mesmos deveres e m~?1a lva Pl_va a em que era individual e fi.w:·:nr.lo à fun-;.ãc maU:; de\·astaàares tanque;, .s·e, manha J~ 
a.3 mesmas nooezsidades. PropU3'IU ser ma~ lda Jrb~~e inc:_eme..~tada I nobre de crlo.r mÚnores conoições àe 1 cnso~arada, --,~-ão se d<:.tpcdU;se defmi .... 
peJ.a solução d0S chama doi anta- pelo Po lt .. u ~ aco, pa.a q~.,~. ~.s vida pa.ra todos". I tinment~ da cunll p:·e5.dencia.i a que 
go_pismos econômicos, .submetendo... novos ba::.de_uames, 00U:, 08 n.H .... ~l-1 ltle, porém, me~mo em plemt ca~1.- ·O .~0~~UZlra a vontade soberana Qa.$. 

0$." a.os àita.mt>s da ju.st:ça soc.~al. 5?3 da" tecmca, cont.nu_m :~ çar.ar lJ;anha eleitoral, ql!ando tôda.s as ClJn- 'm;;~s:. ~,.·) ~ 
cm.n um sentido verdadeiu::.mehte nqueza~, num campo de tr ..... b lho ce.s:sões são muitw; vê~es admitidas e! ~-:- 1~0• ·0 que f~z<... ·,Apenao:) 0 .. que;! 
cr.istão que. se n:ant.enha aberto a su~ vo: feitas nunca d(:'·xou d ale ... 4 . r .... a cngruaade e~ bno ctVlCO d~ u_m. ~l:!.n""\ 

' .cuçao p10neua. O que caoe e ·' ; ·; ... ~. e · · ~ ., t>
0 , !Jeranlen.t.o alt1vo ç cxtrao:àmano po,. 

"Vejo, ne.ste memento, no meio acompanhar o Gová1no o ritmo do.;; vo rbra.s~le~ coci'"u ~ ~omun:s;rzo., ue1iam off'r~cer como respo.sta _p,.c:n.,) 
da multidão que me ce1·ca indl.Ui- empreendimentos p.'lrticuJ?.re.s, de "No dLSC 0 . e . • n ... ugur.uçL\0 aa ta f: de~assomb:·atia.,, prcu;~me:l,~, 
tl11.ais e operários, e l.)ucto dizer modo a não correr o ri..3co de fi .. ~~panha presJdencial, declarou, en .. anunciada. de que da Cat-;;te :..1ao .sal--
aÇ)s primeiros que podem ca.'1tar car atrã.s, rnaroondo pn.ss::~". lla,~Jc~mente: . ~· . · . " li-ta um. P:'t:Sidente depcsLQ! 
cQm!~o para desenvolver e fazer "A a.o:;sis+<>ncia ao produ'Ql' sig.. 0~ tra~alhis.tas bra.:.llell'os pro,cre .. ; O prmc!pw da auror1d:ule e o P 1 F-'i-, 

a.t; sua.s emp1êsa:- e aos se:;undo.s niCca ffia~~;
1 

número de tr~IJalb.a ... ven; de seu selO os .. arauto~ da revo .. , tíg.o do Poder corutituido exig.[: .. n 
que procurare~ sem d~can.<=:J am- dores. e a afsi:stência a ê3tes pe- lll:ç~o (_L qual ?t:;s~ror- os ah~er~ces es~ déle o lllaior dos ::;a-:;niicJOs - a l~'.tV'" 
pliar 0 que até agora .s.e tem con~ 1. t'' ; · t ~ h' ; , ' .... p1rltua1s da ClV1hzaçao cn.sta; pro~~ lação da sua própna vida 
S€gu\do em matéria de c~·ea~~~-ci·:~~i~~ç~o, m~~·;~ned: ·: .. pug-na. ~ .. nivelan:~n~o por baixo e nc .. l Não titui.Jeou sequer._ não estr~.:me,. 

segurança . • 1~ • 
1 

u , · ~ ga a 10~1a de patna, no que ela tem ceu de mccw :t..l.gum a mao, .sempre ::.z· 
e<:o:16mica e garantia do traDa~ ~a~1dade. produt.va; ate, on~~.l?o~sa de puro como fôrça moral". nen•sa e empolgante ao firmar to. JS 
11w. sat1sfazer as ~tua1s. .1cc_s-.ro:ad:-s \ 0 pensamento de GetUUo Vargas, os atos como gove;:nante, nos t;,q. 

«Devemos perseverar nos propó~ do povo. - ou SeJa, co:npree-:c!e ·J)crtanto, ap2'esenta uma enorme .;,e .. lon<>'OS e árduos lu~,:os de Ctom:L a 
-&itas de fazer. com que o trs.ba· todo um program_a de~ ~)·J.Z. o:;?r 1a~. melbança com a doutrina so~ial da pollt.ico e administrativo na Repúb'ti• 
Lhmlor tenha o seu lar próprio, Se_n~ esta paz SOC~l~l nao ha ln3tl- Ig:eja. Gu!trdadas as devidas pro.- ca, qae err~}.H.Illhou ~ pequenina :.cr::a. 
Q:luaue os rctm filhos e ganhe sa~ t~uçoes se:;~ra~. t.a;o h:i de~~ era- porções, podemos mvmo vêr um de fogo co;n ~. qu.1l, ~nt.:.o ent,"' ..... ·.a. 
l•ários compensadores. Para isso, cta que, re:S.sta, po.s a .t!ner,rq do grande paraleii.smo entre esta doutri ... o ciclo henlaZeJO de JiTI:l predestm&ug. 
n5o P nred<-o empobrecer ni'1JrllP.m. podet X:';1~hco se es~otara em :'!ten .. UIJ, e o tra.halhismo· ami;o t.mn ·c e .. missã~ sôbre a '".Cerra. . 
B ... ..1' rã cl.~Val' c~"'< da vez m::::.is o.s der .l~ol:cr.alment~, a def.:-:>a e ga- dem à as pessôas 1'êsponsá~eis ;ela.. 1\S.SJ.\TI, a <~.urora r c. ::!4 de a;-õ<.tc c'.'-' 
1nd:c."!.c; de prodt;~ão, est:mul:r· BS rant1a da ordE>m. . sua apl!caçâo. 1954 Co:J?templou c~m sua an~c.s e sern. 
atividades e dar. ao C::lpital e an "Acu.:am-me, as vezes, de t~r I Tern1:n,.,remos es~as no<sas cor··i- pre r~dlo~a 2parlÇ3·0, P·2lus t~e.c,ta~ c.o 
t empre3tado ao Estaí'o o papel ::tf' d - "r ~ _ · ··: quarto lut~oso, o co;·po HHlil:mr..a· ,. ~ 
.rab~!ho justa com:pen.saGão. açambarcador levando-o a imis- ( era~oes, azeJ.?-do no3.Sas, .as palan,ts um Cheíe de Estado digne e pa:no-

"Não se pode bara+.ear a vida cui"-me em ~tividndes q1;0 d~lie· · d.e f c do Pr:sident~ Vargas, nos de.->· ta. 
sem aumentar a prodnçiio e 'llfío riam permanecer no 1o.nbio da ti~os .do no.,so P~ls, J?alavras _estar:. Pre{eriu não t*cutar Osvaldo A••a, .. 
Ee lJode aument<~r a pr')dUd.J h~ in!c:ntiva privada. A ac1~~aefw ê Pioferi~as, em U~ug~JaLR, há mats de nha.. nos ;,;;:JlS a.rru·Jl:to.-. de re:.ção vio .. 
. z.e:;'o·~e um.tt guerra à~ mortf' t;):a. conduzi o zrtad"J o. renliza- 12 , ~dno.~, m<1s qu~ amda resmam nos lenta contra O<:; d!abos que cancgava.r.n 
.contra os p:-odutores". "ií~R mom1mC'~ltais poroue eram ou,;1 os d~queles que ~s e.scutarJ.m: uma trarna i.wrlor.as?· .~~mo.~ 1:e.::1~t~l' 

índ:op::-r..sávei.> ?! pro-oe:!dade d A ma~gem des~a cidade corre u~ jun~o. Getúllo, at(~ à uhuLHl gaGa c~ 
Quando Getúlio Va.1'gss .:;::;;a;miu o ,· • ~~ :· 1 ~o grande rw que va1 para o o-::eano. E.' no.sso sangue! 

to4er, em Out:Jbro ãe !930, e:1con~ Bnul e -uo s.u PD>D. :\_as nao uma. torrente invencível e n;nO":JP 
trcl: 0 pai.s r,randemente 8mpohre~icto, '.':-.ccu~ri nur.r; zss!st~D:cia, e auxí~ pode deter a sua marcha. A'~iai' ~~' Não!.- res~onde com voz pau~ .. 
cem o con:::cqu2nda dl cri2e mundial 1~?, .ag e-n'Jr~s~o; p~:·t:cul,::-1 e;. ou e povo brasileiro: êle marcha, como ~s~ .d~ e f;!.'m~. E o.;sunto pessoal, "~~s 
d 2 1929 . ttouxe!'!ltn a mtenrao t:lr{h·'"'da de ta. corrente. para 0 oceano dns es- nao, P_vdera envc:ver o sangue rl,,s 

conc~1'1rcr p~ua o pro~Tel~.so co~ peranças .nov.s.s do Brn.sll". Ul!wto b:a-5~1en·cs, D~~m só 2 .. ~1or mort,,). 
Para 1:alvar a n:J~''·J. econo:Y',ia. te~ mum . bem! Mwto bem! Patrnas). Estou mu .. to \G~ho para ~er. dtsmJ .. 

'Ve nece~sid:!.de C!~ imtituir u d2no- ··o gr::md(' pc..s.~or de <'l.ns..~. Ld'í.o: ~· rahiado e já não tcnno nzao pu,. <~o 
m~l\'lÕO reajus{.;tme'rlto econômico P XIIl, cnndena 0 c')lelivi~mf} e aflr-[ .Q.)~~· PJiESl;QE:.fi~; temer a morte. 
intervir nas t:1lv!d:J~I.'> priva::l:n Cem :r1a <t legitim:dade da prorHi2da- Tem a palavra 0 nobre Scn:u:.or! ~ nos ~ltimos i~;:;t<:.nteR ao .seu h:.\t• 
oia fh'llidade. crio•J os diversos de pr~vada Nfro em tôda ~ minha Vivaldo Lima, orador il"l.SCl'~to. de1ro poi1tico, Jc:->o Goulart: - t:)• 
Ir~titutos: do A;-úrar e ':lo Nrool: obra uma pa~avra em "Póh à<'·[ . , _ .. ma Jan:;o. Guarda esta corta ~a:·J. 
do Café, do P::;l, tio Hate: e::t3.!Y''e~ quela dcut:~n~. nocira our ne·r1 ?.0 J ~ ... Yll:M-P..Q_!._ .... J..iA: 1le-r em ca~a e leva-~ arnan!J.ã ~ F?o 
ccu o l<cont:-:J!c" de câmb:o e o das homem o d1re1to dt:: pc~"·~ir o fru~ I (Lé o segmnte àis..:urso) _ Sr. I Grande. Eu tenho s.do mUJto Vl~atlo. 
ir.tportf>ç.J.~o; e exporhções; eUminou to do seu labor honrad?''. . P.ccs10entc. recUa no U:m:J" 0 in..jt~n- Pnpara-te, QUe o vi3ado agoro. setas 
a ch9.mada. clJ.u·ula out.ro em t()dos "De.sde que 0 Govêrno n5.o fo:nsca I te 1at.í_?ioo de um alvo_a.ccr, em que 1tu! 
O'l C')nf":lto.::, mc::mo. nos "Ontr"t:J.s . d . . ci o::.e consumou uma tragedm de n. ;.:r- j T d ct· d t~ .. 
Cttm a própria A~m:nistraç::;:o Pt1bli~ ~r~~:t~ :r:oara.. o c.sem·o<n~~ento. a C'J.':5soes d.uradourns e sino-ula-m ~nte :ansm~ a-se, . es ~ en ao, o -e· 
c:t e prol"!:líu a u~ura. m.I;;:atJva p:vada_. C! t~a~runo va1 ra- imprevisíve~s. J= • '" '" náno d~ ITI.?Ubcrdm.açao d~.s c::t~ed;;<S 

reando, va' di:nmum...,{J e . os tra- .:::a.cudia-se a nação vlolentam"'nt n~ amlnência g_era.l ao .m?1s pe.>:1ros:1 
Conforme êlf> prórn·:') dirln.. m-~!s balhadorcs ~omccam a •. ser rhsperu:'l- de rodo 0 modo, apenanuo-lhe C:1j~ f!J-~7._?!'a.l da pr~pna pa~n~, cont ~s 

t~rde, a sua ata~ção "ot::tiurd.,. fni dos: da~ sen1ço: A poli.L.lCa ~· ~e~va .. vez mai,s no agôsto fune~to 0~ r~pj. l..\."'tunas e a in.con:mo:m ... çao. d: .two 
serr:pre no ff'ntido único ele tram~ lor!zat;a~ do tiaba.lho e a pontlca de ratlouro.s comt:tuciollais a:a .s·Jprem.::L ~ seu povo, rect.ud~c~ndo na ::;auda ... 
formar em ncç~o ir-dust~·ial, J~ elf' .. de~er .. lprcgo, e quando o:;; t:--abalhaào .. 1aui.o:idade. 10e e ne. ez~eraa.çao, quando leu e 
Vlldo paé!.rf:.o de vida. de alto rendi- res são disp~nsndos dDs f'l.':l''Ws e ser- Jz.ma1s se viu drama i,.,.ual e·n que 'refl~tiu sêhre o teor daquele pa.pcl 
merlt1 hu:-n:::.no do tr~ 1)9!ho e fle fa~ virw, porque os emprê.~as SPm crédito pro3ress1vamente, se ç~nt1 Úav"am a.s que confiara 3 João ~oUla.rt, trap.u.­
dliC.ade de rn.pit!:!i::; a Nação p:JrnJi .. t-.. s~m auxílio não podem continuar prerrogativas da m:115 alta fu.J.;Pu pu- mn!lo .as set~ cterrc.Ucuos scntnn2n .. 
sacta. PEla miop a do3 r.;o•;crn~:mtPc; suas aUvidBdc..-=; no me<=mo l'itrno, és.. ollca do país, a ponta d enio mais ~u tos, que se f1xaram puene;..rentc a.a 
c;tfcz-:-a.das P mon,ocJJl~urn extrns·v1 e tes trabalhadores à(":)empre2'ados, percebida, sa..lva umbrais a dentro "no 1: '"'nóci.a de seus adeptos consta.p;.es 
a. cxplorc.çf.u p:1mána de m~tttri<~s .. quando conseguem colocar:{io noutras c->a:acio das. _-'\.guia$, , •. \ E' fl"is e da.r:t'leles ,;rue o ç~·::; cende-.. 
Vri,nas" · 1 ativ:dades e em o:Jtl'fl.'i emvrê.st>.s só Tudo fóra nele eram esp~ritos bc- ram e o a.dn:Jil'avam pelo imenso e 

?ara &te fim, tentou il'Y..ptart·3r o con~e:<uem à casta da redução de lico.sos, de bara.ço e cutelo, prç.ss:o- hercúleo esfôrço en1 pról da humaru .. 
uma eco11omi9 planificadl e criou seus .salárlos". nando, como tenazes, wua .lJg~.tra )zação institucional da arcáica le.;;is• 
várias emore.sa" estatais d~ gJ-anc'e G t"J" V , t ímpar de est-adista contemporâneo, /1Jç5.o em voga, que atribuü dC$en .. 

- · eu .10 arr;as, evlden emente, não ';'lle .se imolav<a. conscientemente, \o"Oltamente à Ordem Social e P".'ltJ'-vuito e importância. d r ndeu 1· ~ h" ':1. 1 ~ · e e n Jvre empr~sa, com 'J'<1:Se tanto que_ se nio derramasse uma ca. da Scgumnça Pública. tôda.s as 
No entanto, pe1a.<:; suas !Xü~vras e !lo individualismo da revolução fran.. gôta sequer de. sangue irmão. 1 qu~tóc.s entre os traJJalhadoroo e 03 

pelos seus r..tc.s, sempre admitiu a cesa, individualismo este já há muito Nada os detm• na faina sinjstra I patrões. 
Jivt·e emptêf.:.<l, como t.1 tos do pro- ultrapassado. de espezinhar uma. criatura superior-/ 
~rcsso nacional. O "individualismo" ~ afirmou êle mente na.scida, SJ.Ue o Destino a.çãta . Nos momentos tumultuo.sos da ve-3 .. 

_ "cedeu lu!! ar às cons:deraeões da a altitudes everesticas . para conduzir pera, long.e de vistas indiscretas, que 
Em sua plataforma presidc.nciaJ, no fator social"~ ,.. a grandeza ainda não ating!da, povo lhe po~enam _cont.rarla:t QU entorpe .. 

discurm irradiado }:'Ora a Com·en~ e pátria de maior terrltório do he- cer os marredavefo:; propOSito,s de .ctes-
ção do PartidQ Trabalhista Brasi- E, ainda.: mistério ocidental. jtruiJ·.se por sl mesma, como li...'lH·3 
lcira., realizada on 16 de j1mho de . • . . . / lvftlm.a em holocausto de 1IL.1n e.stu .. 
1250, Bfirmou, categôricr:.mente. "A democracia não ganhará expres~ As lrumn~ru1.s _do soDerbo e artir:.t~co penda e g'l"'a.ndiosa. obra social em 

rão real~ e nem se coll.s:olidará, en- p~ço, de ~Iathçoes. _Jlonosas, no. te marcha incontida· e empol,.ante atn .. 
quanto nao tiver um govérno que ins- a.1~ora, feénc:ll;. e .cm.Jla.ntes em oca·jcta encontrou pa:z;. e5pidtual '- .6 pire confiança: ao poro; porque só s1oes outras,_ Já <>e cntren.oskavam, ·mesmo de insptraçã.o divina 'pa~s 
quem desfruta dessa confiança poderá 1madrll:gada f~~ta. tão mortiças quan~ /d!zei: aos conte. o•·âneos e ;;s v'·n 
reali~·:n as reformas de b~se que a sl.. to. a mcredll!ldane f. a dese;sperança. douros, na sfut~ ~emocional de ~· 
tuaçao do nosso pais ext,...e para ga .. remantes. I , i , · 

1'0 exercício da livre emprêsa é 
uma d.as fontes da pro.speridade 
dos granãe:s povos e um dos i:Js .. 
trumentos do pro~resso em todos 
os campos d'l ativirlade c~iadora e 
produtora de valores e~~onômi­
cos". 

"Os que nos quel'etn recon:cnjur 
à suspeita dos conservadm·rs, não 
fazem senâ~ obm de difall1l:l';f!o caJ .. 
culoada. pols só os r.:;gintes de dl~a­
dura coletivista é que eliminam a 
iniciativa prjva da ou sociali:mm to­
das as fontes e meios de produçã<J". 

• . . · o ~ . -·Pouco a pouco se esvaziando s.em auteht oo testemunho polihco, tõrta. 
nhar sollda estrutura economroa. . . t b ';. _ • ~ a ra"'áa de ser de sua presen"~:~. ç0n 01 "NeO'ar porém que 0 Brasil P maiS prOJe ar sorr~ i'at~ - qua1s e.r .., v- ... . d" ' f · . . _ reé.. pectroa errantes - de suas dedicações tante no mais alto pó.st;o da Repu .. 
c1sa. -~ re or.mns nuuoteki; que nao em redor apa«am~se aqui ou li _ blrca., 
posHve~ contmu~rmos de braços cru-,curc~end~ 0 Rntigo .solar nos a 'sg~: o est!Ulista ex~elsa, e':ltào, fonnuea 
~dos. quando amda _uma P~.rte con- hiztóricos cantos, das máis deslum- de préprio punho, em sua inalte.tvel 
~1derayc1 da popuJaçJ.o ·é prrvada dos brantcs cetimôn!as, pa:ra oircun.scre-· calma e vontade in.f~exivel. pcculb"E>a 
mcentlvos do J?r'?~re~, ~fastada das ver-se, afinal, ao dormitório fata.l à su9. personaiídade, um doo esc.::-Pr..s 
v~ntag~s. da czvzli.zaçao. c coruerv::m.. Ai, os tênues ~la1·ões da alvorada mais ímpre.s:sionantes que e. hJ.'>tór)!! 
tlSll!~"égoJ.Sta e feroz que repugna '1.os 0 Imrpreendem insone e contrafeito registra em :õda a e.Ai.St5ncia dê.'lt.e 
~~mtos educad~s nos sagrados I! .in- ante a incompreensão e ü1iqUidade grande Pais. 

Durante a mencionn.da (lampa.nha, CII?lOS, da solidariedade humarc. e d?S homens: <.f.Ue chegam ao auge ou- Getúlio Vargas, assim .se juSUfica 
rustentou a mesma tese, conforme se crlStã . VJndo emoClonad.amente de frate!."nal no sofrido aceno de despedida 00 reM 
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I às i das eternidade e saio da vida para en- A representação- trabalhista, nesta para. compor a grin3lda da saudade 
( '""unciar à vida, e não o e\•a trar na História". casa, mais uma. vez, V:"nera. a. sau- que se forma e que se ar:na .n~~ta 
I funções., que tanto sublimou, nas H- 1 1 t • 'd do3a. e in.SiTile Sigura de Getút-io ::essão especial. nh!!s de um papel que, hoje, per- Nos quase- ~o s us rvs w.ecorn os, ~ tód 

6 · ~ '"', Rconteciment...... noUti~::os, em que Vargas, nos instantes em que a. 0. Sr. Presidente, há necessidc.d'e, na I rence à pr pne. naçao; ~ ""'"' r b'l' · it 1 , 
se viu e se vê envolvido -0 Bra~il. pátria se mo 11za esp1r ua men<-e evocação de vult-os dêss~ quilate, q'te 

1 "Mais uma. vez as fórç-alõ e os inte- confirm>am as preocupações e os pres- para exaltar-lhe a obra grandlost\ e se busquem as lições do seu lado 
i rêsscs cont:"a o povo coordenara-m- sâgio.s do inclito 6 Saudoso chefe tr'3.- construtiva, resultante de sua longa piJSitivo, dos .:;etores da sua afirmn .. 
lle e novamente se desencadeiam sO- balhista-. e necessária Pl't:".-5ença, como o m&Js çã-o patriótica, r.ara q.~e os respon~á .. 
,bre mtm. . soberbo e títil arttfi~. nos seus qu.:l .. vels de hoje por êste Pah pof)sa~n 
I Pouco cuidado na aparência c.om dros dírinentes. om r nde dever"s da SU" so · .. Nho me acusam., lnsultBfl; não nte a deslocação de sua. metrópole, per- '"" c P ee r os ~ "' .... 
lccmb_ atem, caluniam e nao me dã-'J ~uram, _no entanto, Oõ problemas lle Que sôhre a lápide de seu mauso- J:idaried.Qda. os seus princ,pios! ~i 

d d •-- ut " - j · · seus pen~amt!ntos, as sus.s diret:iz~·s. ,o d1rei~ e efesa: Prec~m s 'l~ to<kt. ordem, econômicos. socla1.s. mo- léu, em Sao Bar a, sua quenda cJ-
tar a minha voz e unpedtr a mlnha rai.s. tinancei'rcs e politlCOS', sempre dade natal, se 1nscret•a também o (Iue Leio nos jornais, que hoje. no Es­
~ção, para que eu não .continue a constantes no texto dus platafonnas Já c.stá ·na me-nte e no coração de ta do da Guanabl:tra. haverá a maior 
Defender, como sempre defendi, o dos governos seguintes, ainda sem t-odos os brasileiros: demonstração de solidari·z-dade e! d.e 
poyo e princi.n~Imente. os humUdes. esperança de breve e compaUvel so- a.mo1 ao peclaro desaparecido. Pru .. 
tr..go o destino que me é impOStQ. lução Sua alma, sua. glória! clamJm os editoriais. dizem as v,Dze."S 
bepcis de decênios de domin!O e ' Ere. o que tinha a dizer. (Muito do rádio que 11n.quele. demonskdçãt~. 
~spoHaç~_o dos grupos econômicos e Os mesmos dissabores. em tal in- bem; lJiuit,o. tunn. Palmas.) que .será inédita na história pohti~ 
f!Eanceiros - internacionais, .fb--me terregno, pon~o por pon_to, causa pm , ~r.- • , ca da Guavaba.ra. çorque contará. 
t;hefe de uma revotu~ão e venc1. Ini- causa, ou efmto. por .. efeito, que le\'Ou p_~. ~Sl~U__!~~: ('.om a presr,:lça. do Sl'. Pl'esidéme 
~~ei o trabalho de libertação e tM .. ao de-se:;;pêro 0 p~tuota dos pa.mp,ls, Tc·11 a pahwra 0 nobr·e senador da K~púUlica num comicio polít:lco. 
t.aurel o reglme: de liberdade social. em 61, apenas mstalndo no Pod~r. Em· ~o Rezende vão ser defendid~:; as idê.a..s priiici ... 
~i v" de renunctar. Voltei ao Oov~r- dêle se afastava. outro -austero Go~ ,. · ' pais, vão ser desfraldadas a banqei .. 
n.o "nos braços do P0\-'0. A campa .. Yer.nante, rascuntwndo ~cnsa-gem~_pu- ~--ElJ,IpÇ,O __ ftEZf;:-{i_},_!';: ra e a flâmula das reivin::Hc'J.Çõ~s po .. 
tr~a subterrânea dos grupos mterna· tética em qu~ d.en~ctava mo ... 1v_oe l _ (Não foi rcmsto pela orador) _ pulares, suste1.ta.das, no curso ·de 
efonais aliouwse às dos grupos nacio· pràtlcamente Idêntwo..,,. cont~do pou-. Sr. p 1·e.sidcnte s:s. senadO-~iS, não tanto!>' anos, nelos p.:elúr:id-o ed3.dJs .. 
nB.ls revoltados <:ontroQ, o- regime de'dando-se e~1 su~ prcc1os~ Vl'da para j ps.rcça cstrr.nhc. não se afigure ile- til d.~~aparecilffi. 
r~rant!a ao tra.ba!ho. ~ tet <los lu .. nov~ e .muls severas Jut ... s, .conftan.L: n:dUmo que nós. integrantes d:! Mi- Sr. Pres:dente. !nteil'amente fdra 
cijcs ext-raordtnárlGS fol, detida. no de p.odel, .con. a .ajuda dCG bana br~ i."t.:J. :a- opo.siocionista ne.sta Casa e, de um ambiente militar, .:>.penas t::t .. 
Co-ngresso. Concra a Justiça da re- siletros, ~mda. a tempo, conduzla ês .. part:cu~a.rmente. membros du União tanda. racL}n:.t ... ulo e a.:·gu:nent:mQo 
tit.ão do snlârio m!nimo· .se de-:;-en .. te Iabor1os~ po:o a ~0~5 dest1nos Democ:-ãt_ca Nacional, pa.rt:cip:m<'-'3 cem tatos e atos da vida tu im:sque~ 
cafldearem os ódios. Quíz criar a IJ .. ou, se_ preclsp for; en!lletrar-se a.m da .nem.agem evocativa._ da_ homena- cfvel Presidente, qu.:ro s.L" um 1v.? 
befdade naeional na potenciallzsção hostes bem. 1l!te1~cJonadas de outns gem da Câmara Alta õepo~;tada sô- ccndômlnos d.eque!a homenagem e <-la .. 
ttn~ ·nossas riquezas através da Pe- guie~ros d!l ~m.ao e da sensatez de bre a memória do ex .. Presidente Ge- quela demonstraçfo de carlr.hc. P(lr 
tr4brâs, ·mal começa esta a funciona:r. glonosa Naçao. t.úlio Vargas. A nossa solida.riedade certo,. n.1que2e t'.spe~áculo de ~u~ti· 
11. jonda de agitação se avo-IUÍlta.. A As resistências, ln!elizment~ atn- 1a C:5tas m.anif~stações. aqui tão bem <it:oe~ agitad-a.s. 0 congr~sso Na:::w-ria.l 
rn1ctrobrt1..: foi õhsta~ulnda até o de .. da não cesSaram aos justos· reclarrhls tratidas no1 Uiscur.=:os _proferidos p~- so_·re!·á. como sempre, a amargura~ o 
;e~pêro. Nao quere~ que o trabalha .. das popul.ações .subdesenvolvidas e l~s. eminefl:tes se.n~dore~ Gouveia a inju,\;t~ça de a:eus~~õ::s imerecidas. 
do~ seja. livre. Nao querem Que o enfermiças do nosso vasto território, Vlelra e Vtval~o Lzma, ?I>. decone 1-1M. como senador da República e, 
povo seja. independente-. pou~o importando, por seu nú:mef'o apenns: da c~r·cunstânc.w.- do . nosso principalmente, comv membro <ia-

Assumi 0 go~•êrno den~:·o da espl~ cresc-e12te, as dádivas d~ mã1JS alh~i~s gesto tra~t~r diant-e de urr, _tumu.l(\. un:&o Democrática Naciomu enterJ-
4 

ral! intlacioná.rio que destruía os va- que nao che_gam~ por LSSO, a s~m-1b1- P:?r~a<', .f;els à no~sa forr.laçao crts~ I d-o qu::-, oo houver pa::rioti."''DO, se 
Iorés de trabalho os lu-cros dns em- Uzar O? faze-Ias esquecer CJ? dras de ta. em msta?te:.' smgulares como és- houver clarinadas de c:vü:n:o naqu~­
pr&:a.s estrandeii·.as- akançaya.m até amanha_ em seus ccmpronus.sos com te. o e.9quectmento df?_s f:rros ~ uma 118 concentra;~o popular, todos os 
5001 por cento ao ano. Nas decla-ra.- as geraçues ·futuras. cJmtante e a exalta.ç!_lo das v;:.rtu•jes Partido.:.• políticos mdcpe!ldentement_e 

f! do.s acêrto_:'> se imp~e. c?mél exe~- de fronteira partidária poderáo exi ... 
çôe.$ de valores do que importAva.- Não adiantGm a cezueíra .a omts .. p1u f!.S geraçors de hoJe e as geraçoes contrar um denominador comum paf.. 
moi; exi.stlam .. frau.des co~tantadas aão ou a mà fé dos ~esph·Úos e.gols- pro~mdouras. · ~ . ra se ai;,sociaremt.l de consciência ~e 
de l;nais de 100 mllliõ~ de dolare.s por tas ou P.ernic1osos, seja minando {I !'l'ãQ pedem: . de mor\o a gum, _ s~1 dé coração. muitas das idéias avan~ 
anot Veto a crlse ao caté, va.IorlZ0

1
l- área civil ou subvertendo a tra.dicio- Jmzes de Getulio Varga!'). os seus a.m1- çadas do Preüdente Getúli(.. va.;:gas. 

se ó no.sso principal produto. Ten~a- nai disciplina do.s quartéis, devendo gos. os seus companh<'Jros, os seus 
mo~ defender o preço e a re..c:po:;te. 1:t>i os, que ag·em nos porões de um 1dea ... correllgi-O!lác;orios. porqu::, ai, o vrre- Trago. hoje. ncs té:.r_nos, -dequndos 
uma: vi_olenta. pressão sôbre a nossa llsmo suspeito jantais se esquecerem di c to não fícaria di."cri.'llinado rios j da homenagem O.a. M:·nona aquel~ 
economia a ponto de sermas olJt'iga.· de que, quando um povo cor-ajoso ~ eflúvios sentimentais. lOS favores '"f\. memória pranteada. colaboic:ção qu~ 
{to-s Ja ceder. consciente quer, pelas sua.s própria.~ eebid-os e. t.a:m.bém da.<: emições dJs me pare-ce >E'U>:>8.ta re:produ3'.ndo ó 

m 0 lutado màs a mês, dta a m~o~. construi: ou reconst:-uir a st;a deveres e das obrigaçê-f•s dr r;oJida- pen.s:::.montc do próprio t>re~ident-E! 
dia, nora a hora, resistindo. a uma patna, em ~rmoo: d~ proóreS3o, e r edacte política. GetúliJ Va:gas a respei:,o do-;; erga~~ 
pr 0 constante. tnce.ssante, tudo bem-estar soc1al, patothnndo l.!m pen- Não podemoo igua.Jm~mt~. nós ou- tulantes prcblemas nacionaü: da ho·. 
~upottando ~m silêncio, tudo esque~ sarnento d.e Gustave L~ Bon, não tros. sermos os árbitros dá. \ida e ja ra. que ·paEsa. \ 
cendb, renunciando a. mim mesmo. haverá . .tbms ou genera;.s que ~l?s .. obra do estadista desax:a.recid-o. por- Em primeiro lugar, s:·. Presidentê'-i 
para! defender o S>Qvo que ngora ~e sam deter as sua.s salutar~ ide tas qtle a fagocitcse J.HJ pe:·longar das e já qu_ irão ecwdtr na Cinelândia.; 
qUed{t desamparado. No.da. mais vos ·em marcha. lutas memoráveis que iucítamos rea-~f o!l prote~tos e pre~<:ões psicológi~a,~Í 
~~ dar a não ser meu sangue. SEI E', sem dúvida, 0 que já está. ocor- lizab, em nossas recordações e im- num ambiente emoldurada. por ce:tJai, 
ns a1e.s da rapina querem o sang11ê rendo _entre nós, desde o Acre as pia.ntam em nossa& oomc~ênc:as a de do~s mil sotCadO' d1 E:::.ército. em: 
de atguém, que.t'~m continuar sugan- planícieS sul-ricgrandt-nse.s. c~r~t>za de que - e reafi::mo qui - favor da reforma agrá:·ia, devo ·.ii ... 
d~ o: povo brasileiro, eu ofereço ~m sustentamos o bom combate de a~ôt'· ze1 em obséquio da co-crêr.cia. quo 
holoCausto a minha vidã.. En<:ôlho Na ante·Oita de .um episádi" de- com d,) a nosso rac!ocinio. c' m a no&-I se Getúlio varg·a,<, exi.stisse Já esta.ria1 
êste ~eio de estar sempre conosc:J. plorável dos idos de 54, que se c.ons. s•1 noção de patliotismo e no curn- presente para. reafirmar o seu aca .. · 
Quendo vos hlm11harem, senttrel.s tituiu, na verdade dJs. tatos, no ma1or prime~lto ln:'!l:euáve! elo.; nossos de t~rnento ao direito de proprl_edB.de,. 
m!nh~ alma sofrendo ao vosso lado. acontecimento 1utucso da préprla. Na~ ::cres partidSr!os, . \e mais do <:,u;:;, 1st-0, p9.ta res.v:var ~; 
Quon o a fome bater à t•os.sa port:a, ção, come E:pengler~ direl oue só s:! 

0
_,
1

,.111.0 ·vot·C':,::s poder' _,
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, .sua aflrm.;~.t:va -e~u!ld __ ". _o qu_?-1. pa-, 
~en~··eis em voseo peito a energla dixerá de apr:~ ar realmente quandJ - '"' ::>- não . , .:.~ . r·t fazer a ref.Jrma ag ana. nao há , 

'1 1 t 6 f'lh Ja' pertencer ao passado muito dis.- }Ulgado agcra. O seu JUlgcm:o:nLo • ·d · d t de vulnetar a para a u 9. t>Or v .s e vos:>:os I. os. "Pettenc::- a Hlstórla no d:v!-rlo tempo neces_ .. ~.~ ~n-~ e oc:r, 'blt·ca I 
Quando vos vilipenJ.tarem, sentlr::.!s tante, e, .a~:n mesmo, s~ r.,;;uver •'f no estáe:io de outras geraç-Jc.;; bm- ConsvJtuJçao da R~.<PU . 

1 no mku pensamento a fõrç.a para a produzido suas consequêncra.s detl- -
rea-çãb. Meu saCÍificio vos manter\\ nitivas, .. ·a_ vorâveis ou_ não, para. 1} .steirn..:1. Pcde<.no!> sim. seus correu.. Sr. Pre-.:idente. r}a coletânea d03 
unido e meu nome será a vossa bar.- que, nev1 <ove men e. s;Io nec - "" ,, v 1 I t ' 1 t eos'rro~ !!ioná!·ios e seus advers_t<.r:<J~ s_ er o~ dtscursos que Ge!ú!io Varras pro-

é comentadores da sua vtda e a.a SU"l.. nunr.:ou em 1950, em todos os qua-, 
ceir. Cle luta Cada .gõta. do meu san- dec nios. obra, p:1ra qae- ê.ste recrutamento d~ drantes da Pátria .. e que lhê valer!'l.m 
gue s~rà. :UU~ chama imortal na vos:. Oai a. convicção, face à hora pre· opiniões. de dados. de .nformaçães e a escalada à Pr:os:dê:ncia democrática 
sa COQ..Setencia e mnnte<á. a vliJrn.ç~o 1 scnt~ :J.Ue vivemos, de que o amtln1Ul.. de pesquisas ~eja entregue n-o soc;ó- da RenúhEca, c:n~t:l o discurso feito 
~:~ra.qa p.ara a r~t~t~ne-la. Ao ódto 1na reverência e na saudade d-o:: um Jogo do futuro. E ê::.te, entã-o. feito pelo s~udoso eeta-'i."ta, em São Paulo 
r .... r:oqdo com 

0 
p....rdao. E aoo que bravo povo, como o nosso, será semw o joe:amcnto das lut&.<> e das- centro· onde se lê afi-mat;va que ho.ie s·.r:\ 

pemalV- que me d~r~t~ram. res~n-] pre1 lembrado, rec~bendo os póster~s vérsias. apreentará o vulto saudoso desmentida pelo _,eu it.digitado her-
00 col a minh~ litôli~; Eta esc.a~ o legado de um sacrifído que nfio na. plmitude dos seus dcieitos ·e d:ts deiro politico, 

0 
at.ual Pr:S:c:e!1te j_a, 

,.o do povo e hoJe me hoerto para. a~!ôra em vão. suas -virtudee. num julgamento abso- R<mública. 
viela e;erna. Mcs Osse povo de quem! Na mcor.( tância e volubilidAde, n:'l !utamente imp:rrcial, que só o tem- · 
f~J ~avo não .. 'na~ .s~rá _e,~cravo de ingra..tldflo· e hi#ochsia de mpa ér;;s. po fa\·or€cGrá, is~nto das simpatias Disse Getúlio Vaq!'~5. no memorá-
,,n_ g~·~1L Meu sacr.!ICl-o ftca.rá"' para_que cont;_eccu e pm: ela passot..- lon- tnjustiLca.da.s. isf'nto das malq,ueren- \'Cl comício de Sfio Pau:o, na dia 10 
:<emp. em sua alma. e meu s .. ngue1-gamente, sentiu e nao ~e enganou de ças nem razoáveis, isento das dissen- dr rtgôsto de 1950. 
~e:á o p:eço do seu resgate. ·que o verdadeiro povo, sobretudo no ções. d.J.:.t injustiças, isento. enfim. Sr. Precisamos d:) uma lei ngrá~ 

V..1t.ei- contra a espoliação do Bro-
1 
seio de suas c!a.:se.s médias e ~.humil- Pr:sidente, do florilégio dos ob~é~ r::s que. nos tnr<os da constitui .. 

,.i1. Lu,ei contra a es.poUação do po-~·des, é que saberia c~preende-10, na q:uios e dos favores, e também do ção vigente. condicicna 0 s-u.o da 
vo. Tehho lut,<~4o de peito aberro. r.,ua obra e ~, s~a Vlda Pú?nca, que I:mpacW do ód.\o ';!~~e, no dizer de cial. 

1 o OOial. as ~t:imias, a ca.lünia não 1se enf!errou tr~1eamente, 1mo1~~do- São Thornr.z de A<Illino, llO.SS9· "pois só , 
abate-rak mou Animo. Eu vos dei a.oe por sua sublime causa e. ~.l3ar- a amor -constrói para o tempo e p3~ p·ronriedade a umD r•naJidade s.o-' 
mtnM 1,vida. ~ra Mereço a minha !te, escalhida a (mico m~io ~ · 8eft1 .. m a eternidade''. ~ Detalhando ~sru premissa a quill':" 
mo.,..te (- Na.cla ·~eio sere.nernente'pre est-ar em seu geneooso «1 gra.~o com êste pemamento é que des.!- ficando ê'>te PD'n,c:a.oo ~>a!ient-ou o 
d ,!. 1 :l · ho da coração Jo oft1'H~sr a pétala do meu 2"6'St.o, t>ntllo candidato Getúto Vargas, lo-· ou o f"-'-fO l"'"<O no c mm 
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~ em seguida Presidente da Repú- ~ degra~~r. também no cone~,..o dos po. 1 Quando hoje. Sl·. P:·;;s\1elltc .. <;e lt.do. as oportunidade oft!rec.d.is 
bllca: i vos c.vtllzado~. · pton'.lnc;a. discurso comra ~ corn 1- frequentemente pelos c•Jt1 .:-ursQ..~ ft 

"Precisamos de uma nova \e1 \ Getúlío Vargas em mate!·ia. cie so- j n~sr.~o. a sn1 fônia C:o_,_. ~eal"Sj.:. _é uo pz·cva..s estimularam. entre oi 
agrária que. nos te'·mos da Cons- berania nacional, s~mp?. su.s:tntou a! :entld_o ~e que ::e e-:·.a _obt~nao J?'D-111 jovens. não flÓ a ccnLança nv 
tituição vigerlte. condione o u.s<> t{'se: nem o egoísmo do p-octe1 e..:o- 1 rnve~tlmento ..:oru a ~ndustrn. anLco- esfôrço. coulo o gõsto pz!os es .. 
o.a prcpricdade a uma finalidade nômico e do capitali.Emo nem a maldi 'mnmst.a. 'fr~g.~. enttetan~. pa~·a tudo& especial~izados e, e:r. con~ 
wcial. o direito íle propri;dade ção do bclcheYLsmo. q11e :"'t neg3 çã.o:~ Plenáno. a. opm.ao r.:mEzta, liWU~P.:l- ecquêncía, um mabr a)u.:.ta.:'Uen~ 
d[l. terra fl-:ará. ass:m, suPordi~ aosoluta do pr:mado do espí!'~to e .:h ta e ~atr:ot~e.·~ .do en:!nente t.:starL-&- to Cu s.-sPema educa·~~ .lu: a:~ 
nad{) ao bem e1ts.r e at. progre.s-" d.~n:dade hurr:.ana. t~, ~UJa tn('mo:·la. ho1.7 ew .. •camc.:>. sa- nec:::ss-idadt efet.vas do P,l .-.;. 
so social o latífúndio. que é a . lwnttwdo, ao longo u.~ .sun _r,olltlca trad:cicnalmente vlc:adoo ')() aa:.J .. 
ter;/J. iffiprodut:va, não ap1'.:Wel E~n v:lr!os de seus d .::_..:m-sc::; o e:::-

1 
e . da s_ua a_dmlnlstração. cs .seLvn:s d~micí~'llo e 110 Bacha.'relis!nv 

da à espera ae valo"ização. deve tact:.sta. d:sapa.ecldo s~L.;ntou a ~>Uil aflru~at.tvos ae .:..!L comport:unel'..tü 'ti- vaJe ressaHar que a implu,-. 
.~e r clr-sa.proprlada pelu Estaõ.Cl, Lntra.ns•gencui ,, no com·~:He , ~o exll·e- co c1vico e patr1ót -co. . tação do sts~ema do me:·; to re ... 
para fins de utilização (Conômícn. misn.o deletér.o. E. em. 193o pco:::t'J- Num outt·o ângulo. revest:da taHl· pr·~sentou um passo à frente ,lt. 
Mas q.uem "fór pc·oprietário de ~l~ um~ peça orató1·.a d~~:1c:~ de, f:g'.l- b_ém do s:ntid~ de palpitante at~n- evolução b'stór~ca dJ Bra5ir. 
terras não puder aproveitá-las. 1a1a nao apenas em .,~1~-~~.::,: a.lt~lo~ l1dade,_ deve ser :x?-l.tada a memona. Representou a vitória do pnm:; ... 
por falta de recurs-os, J. :ecisa re- g1as, mas drgr.s. de_ aH •• ;;e,_sa_r ,o Ltn-- du Pr.-:s dente G-.tulto Vargas. pi'Cl da democracia sõbre o prin-
tE-be.1· nna-c:a.mento para poder Po 

1 
~ compor tambem a Blblw~eca do Lemos, na Mensagem que dtr:~iu cipioo da otga.rquia e· doo clil.o; 

·produzir, A própria terra é a Pa.ac.o do Planalto. ao ~cng~:esso . Nacronal, a ~;mmelra. po:tt:cos, pers!stentes em confu~ 
ma.i,!, sólida das garantias. Es.s<>-5 Disse então s. E:::a, ~edpo,1s de sua lJ?V·';-Stidur~ com0 _Pre~ dir a coisa pública no seu pa ... 
medidas devem sEr cc.tnpletadas s. en e -da Repubhca _1o.:. segumtes trimónio particular ,_. secubr-
com 0 vigoroso amparo às coope- ''Fôrças de. ma! e do oa1o c.im- t1echos: ment' llabltuadoo a f&zer ia 
rativas agrícolas, 0 fornecimer:~ p-em·am .':óbr~ a uac .. onalidade, "Outra diretriz é a efetiva rea~ administração um ~nstrum~nto 
to da máqul~as. s~rc.et:t.es. !~rtil~~ ensombrando o espírito atnorávd Uzaçâo da igualdade de owrtuni~ de aeus interêsses privados. 
za.nt~s ~ a. m~ent1vaçao do enst·· C.a nessa terra e üa. no;,s'i\ ger.r.e dade na competição t:o<:-'al. 0 A essência d-o l)enslldltent.o po..-
no te.cmco c. flln de que s~ pol"..Sa Os acontecimentcs Iutu·osos <los princípiO da lg..;alàaae peranre a lftico atual. qu_ del'e impregnar 
~'lmJ::har e torta!ecer a_ no;t<,.a pro~ últ.U.O:$ dia.<: de novemb.o permi· lei. sô.bz·e Jncompletc. não foi todo o OJ·ganJ.srno do Estado. e 
d~çao rural. Nao . cagjtamos de t:ram, íel.zmente. reconhecê-las ail.ém de um ideal não ealiza.do pr,..~lsamentr!. um pro.pó.sl~,o 
allenar as lJtopnedade de seu:; ant~s qu~ tôs~~ dt!mas'l.ao0 t-arde 0 Que havia eram connições eX· contrá.!'io ao cotonellsrrw, e 110 
donos ou ocupa.ntes. mas as ter~ para reag1nnos em defe!:"a da <,r~ ttf'Plamcnte des.gutua. consequen, privat!~mo de cetto5 ~tn2m:os 1JOr 

ra.s devolutas, pettencwte_s ao dem social e do patrimôniu mo- " tes da-5 díf;;renças de tortuna e líticos ·e grupos dJgârQuieo.s: i: 
Est.!ldú, d~c:m 8 e-r ap:ov1et:ldafi ral da Nação. da na.sclmentn. Dí: fato a ascell• a 1dtia de que o trabalho é r) 

ar ltu d'd Alic-erçado no conce~to mate- instrumento. por excelência, de 
P. a a cu ra e ce t a.'- as sun.~ riallsta da v1da, o comun.:,rno são social-dOR maus capazes 1!-ra elevn.('ão soc.al do cidadão·, 1• 
glebas nos t.rabalhz.do:es que. nünima ap:=-sar de em n.os~.o met1.. ·~ 
queiram fecundá-las com 0 seu cQm:titm .. se o in.nHgo m:..is pe-ri~ nao m.edt·ar em os lortes preco.n- que a cada um é g>:~rantida a. 

tt·2,;balho. . . . _ I %080 da c~ttv.lzaç.ã.Q ~n:tã. A tuz ceL·v:> dr côr e de Clt.9ta, que oJ)onunidadoe de. pele seu esfOr-
Urge rEto;na.nn'?s ,à poht:ca _ 09. da IlCSsn t'orm-ação e.sp1:ritual. so Em ci:ua,s. sol'iedalles Impedem a. ço e peJa $lla c!lpaeidade, con ... 

furt'daçft() de. ?olon.a!l. A!!rfco 1qs. pojemos concebê-lo como o 11.ni- utHizaçáo plena das ..... apac!da- QUlstar o seu lugat hlerarqun 
para dlsttlb~:ç:o· grattuta da ter- quilamento c.Dsoluto de ,odas a~ des e a.ptidôes . ind.víduais. As I';OCial. Da.í ser a manutenção t>: 
n ~{ls agncultm·es pobtes, que conquista.s da cultura oc~d.ent,il, dificulda.çle& econó~cacs, porem. o aperfeiçoamento do slstem1. 
precJS11m rec-eb· .. , çomo re.cebe- scb o l.m.peri-o d-oo b2.~xOs apetit. .s pct·.s.t.ste:m, entravando r oscala- do InétiGo um ponb l;)á.sico tlo 

m d G · tõ e das intimas palxões da hum<t· .meu Govê-. no. Tf!- _a meu. overno, ns;>~s, n- nidaàe _ es;.o)cie de regre~so ao ·da dos homens de ori,s:t1m huml.l~ Cargos e funções to-ram Ulti-
Clfl , medica .. f,m:lnceh_l\ ~ tecn ca. P·.·•mitt'vt'>mo. ,. , formas elem<·.r.~ de. E, enq.uanto 13SO, o sistema mamente · d ~ ht' E neceE"sár.a a crmcao de nlll · - de educação e a ·maioria d·\.<; cr:a os e ,.re..nc l,.óos. 
Ba~co Rll!'al para concedel' em~ ta.t"es da orgt.ni2ação soc1.a1, ~a· tnslituiçOOs nacton-aJa nã.o estãc como é público e notórlc, <;'nt 

pr~.stimos a prszn.s longo!'l. e jur•l" racterizadas pelo predomin:a do a.rustados para. a àe-mocl'a.cia sau~ desobedléncia não sé a pr~r.c1· 
mudicos. favorecendo 0 desenvol- inst.nt-o gregario e cujos ex::m- dável circulnçâo das eütes•• pJos ·de moraJidade s.dmillistr'l"' 
vlmento g·Eral da produção. Des.- plos tjpkos são at> antiga::. tribns EHa e uma conquista funda~ tiva. mas com infr:.ngênc.a· dt 
de _lego. porém, a cartei"a de do ~ntedor da A81a. mentaJ. de justiça. e uma a:a- normas legais e de sefeção cien-
Cred~to Ag;rfcoia do B~nco do . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . rantia de govêrno socla}, no Ufica de pessoal subver<eram-
Br~:l Pt'etiSa ser. aparelhada pR- Sejam qua~~ t'or~m 01:. d.i:farce~ hlai& alto sentido, senslvel às a-e aa escalas de ve-1 eimen~.o.s • 
ra melhor e mais rãpida dlfusã.o e os processa. vsa.do.s, os ddeptoo mutâvell> citcunst.ân(;ias histó.. salá.l'los, o sistema 1-e remunera-
do crédito." do comum:.;mo petseguem. inya- rica.s e a.s reais aspirarões 'N'opula- çloa. consagrando-se o 'ta·Vorit.ü·· 

riá.velrnente, G.'i mesmos Lns. co- rM. · ·~ "'"' ltlO e de grupos, em tran::o des· 
E a$.~:m. s.r. Pre-sidente. de racio- mo po::- tõd11. part.e, tar.1bém en· Uma das tnstitu.çaes esae-ncla.Is r~peito à equldade. f com pes.1~ 

cin~. de pensamento em pensam·n~o trenó~ s;; di.<Jtdbue!ll por cate.g~- é. reaHz~ção dêL'se principio é 0 do ônus .Pa:l'a o Tes~;uro. Outros ... 
ao Sr. Getúlio Vargas defendeu. :-.a rkts df: fácil 1dentwcação. cham.ádo •·aistema do mérito". •!m. admitiram~se serv:dtm·s 
sua campanha eleitora!, t1 reforma ,Hil os consp1radores. .,>artiaá- que procurei, quando d minha Jem a observi\ncia legal da t-p•.lw 
s~râría. ma~ ismni,r; a subordinmt a rios d:1 violênc~a querehdo }:>rec~· anterior a.dminbtração, desen- t&ção ~e capaoc\daõ.e. Ta,j~ {-a.t;_.._~ 
a!teração do t.exto constit.ucione1. pitar c1s acontecimento~ peios gol- volver no serviçc. pü.bl1co fede· susc!taram 1w me!o do.s .9~rv1-

sr. Presidente, a ironia d-o d!'stino pe.;;. d,, fôrça e Pela tJcnica da r'"i, como uma real1zação emi- dores <1v Estado ., apart;>cimAn-
pode traze-r para o espetáculo poli- n;be-liko, certos de Que nunca ncntemente democrática. e que t.o de t:-n'!ões psicológicas o -"ÇO-
tico ·de hoje, na Guanabara uma evo- pod·zrão contar com a maioria .-\a sofreu rude retroces.so no periti- damento reivlnd:catóJiQ: a de-;-
cação digna de nota: em 1.930 qu:-~n- reptcsent.açá.<. polfti-ca ''ou. ant-es, do mais recente, pa.ttlcula.me~te crenQa nos proce-:-;f:ot l'eguln,r.!\'i 
do Getúlio Va:!.'gas era Presidt:>nte segurc-..s do q,ue te:-ão de enfren~ nu Ultimo exerçtc!o. com a la- de elevação funcionl.i· o d~f.â1•i .. 
do Rto Grande do Sul hollVe um des- tar sempre a repulsa mtegral 1o menlávf'l cumplic:dade dos pró- tno genel·a~.'zado, t.udo i-soo re~ 
locamento de fôrças do Exército ~m PoVo b!·o.si1elro. itsses são. pelo prios reJ)l'esent'lntes do povo". sultando na quebra t\c mOJJ.l 
número muito maior do que êste des- rneno~;. co~n.ntes, porqulnto o ''Em meu anterior periodo çã.o da b~a ordem 6ot tr=.balhna 
locamento verificado no E· tado da reg·rme soviético visa, precha- I)Verna.mental. !oi lmplante:OO administrativo$;. ·• 
Guanabara é guia de se comemorElr mente, instit.uh o govêmo das o sisteiDa de mériío na Adminís~ S.r. Presid~nte; esta Mensagmrt !lO 
mais um anivcrsárjo de indepednên· minorias opressoras, escr<.n·1zando tração Federal. não só como\ diz respeit-o à desmoral.izaçe." e, m~J-!J 
c~a do Brasil. a incon.sciên.-la das maiorias. ruedida de mort.\lid.:!de mas tam .. dtt que a eol.a, à .:J.tl.<;ênci21 do siste-

0 Presidente da República na êpo- H:\ os pregadores, ás profesEó- bém como fator de t.ficiéucia o ma ào mérit.o l ·ardm.niHH\çào pn-
ca pela sua pottica proocmava os t·e- res. o::. doutrin:adores da comunis~ ecc .. t.ornia. bllca, bem que poderia se. lida,. h0-
cunJOs da tntittlldação militar contra 1110· disfail'çados em ma-rxistas. o ace~so aos c3-rgc~ e funçO.~j· je. no comício d.l. Cíneiâ.wJia, para 
o Rfo Grande do Sul t" chegandO tá em ideó1ogos de nova era social. pas.wu progresstv:amente a oOc- ca.stlgat os re:.ponsáveü; deste Pai.s, 
as tropas do Exército Gct:UEo V a!·· m.i.s.tiflcadOl'<S. de tôda Chsta, per- der,t-· a.o crité:·io democrático J qut wwam a inic. t1va de. t; eq,uente-
gas, através do tre.diciona\ ~ornn\ A nicro;;os e a.s.tutos. São os que dos cons.ursos ~ ctas provas ct.., mente, convo(;al' milhares t mHhàr~"-" 
Feed.raçáo fez publicar um artig-o envcnenum o ambient~:, turvam CO";'!~petl!ncía. Medlaute apura-l de onuul'€U'os pal'a as rna.rau.na~ m~ ,, 
violentíssimo alertando o Govêrno dn as águas, Clâo praticando mas en- ções obj.t t!vas, eram os mais ca- . telect.uai~.. para o:s concurso~ pUtJIL .. 
Repúb-I1ca contra a presença inllioita- ~~·nando o co.u.nmismo na.s esco- paaes os escolhidos pel<> GQvêr-! cos. para as provas de seV:ção. e de-
da .: abusJva de fôrças tPderais no ln.s, distribuindo livros sect.ari~tas. no para ocuparem os ca.rgos e puis, atraves do e.scamottamentt. e 
Ric Grande do sul e aftrmandt. que proptnando o \'eneno e protest.a.n- as funções públicas. Operou~se. ck WfltJ''-'~Il<lHOo legislativo efel.ivht 
os ~auéhQs estavam disposto8 a t">E:a- do inocência ~ cada. passo. pois .;~assim. em matéria de seleção de se vi dores interino~ aos milha~es v 
gl.r até a-o s-a>eriHcio l!ontra aquela não invccam. na sua lábía. a v1o- l)€S$0aL, uma verdadeira revolu· catadup:l~. muitot do:s quaL d·:;mou!'l-
intlmf&açãa mmtar. ~e a.',pecto de lênc;a" e sim a modificaçãn evo- ção, o Govêrno, com energia. traram. peln reprovação eH1 cbn·"'ll-
defesa da autonmnla estadL-..:1 cont··A luth·a dos Valôres unJvnsa,is. Tão Vinha escoima.nd< a Aà.minf>l:;.lso~ públicoE, su 1 üwa.pat:ldade pa,·a 
0 poder militar deve ser resi'.altad.a oa perigosos quanto os outro.s, defi- tra~áQ pú,'Qlicn de defe,ttcs seCH· C11mprir " ~eus devere~ !ut'lCIOnaJ.S 
oportunidade eRl q,ue cultuamos a nem-se pela pusilanimidade e t>e· lares, emancipsndo-a do perSO· Sr. Pre~idente. a melhOl hom.enn .. 
s.ua mem6ri.a e estabdecerros pelos la hipocrisia com que se masca- lauimno- da patronage:tr politica gem que o h:tdeiro 1eg1Límr d(. Pre ... 
seus feit-os e pelss suns \'irtndes. a rum. adaptando-se às e,cígências e das clientelas eleitorais. ps \Sldent.e G:.-túlio Vargas. o l..tual Prt! .. 
l'essurreJção da sua obra (.: da !ua do meto social onde vlr~m e de bene icios df' tal ~egime eram .sidente da República. por.t- pJ·e.!>li<.t 
exl~tência. cujo trabalho se mantêm parast- n:tidamente perceptíveis. Ga-/h .9ua ruemó ia. to concretiz:~l bl:l ~e!I.F 

Pont-o alta também da conduta po- tàriamente." nhou a.Jtc p.re!;tíg:~e o e~erdc.io! PE.J.l$ment-o::-. t> <kfender a~ .!;ua..· r ,-
litica do ex-Presidente e que. desgra- · · · · .. · ·. ·. · .. ·. · · • ·... . . de car~rn~ P funçõe~ públicas t vlndlcaçócs. para Qt.'e o B:n~H U;n·e 
ça.dammte. não tem encontrado se- "Nas promesas abt~n~Ía;t~~···; Elevado rnmnl ostentavam {)t !cte~1:oal' agitsçfe~ estén:ls. p.J."~~·.1 ri' n ... 
gu!t1ore-s nem de:tensores foi s luta falazes. O.S noo;sos comunistas servidorEs do EstaCo e'? 3~'1 i mar o caminho em•ol:1l'ad1 ê!:~ sua 
sem trégua. a. lut.a sistemática c-ontra imiWm os apóstolos do bolchevis- conduta runc;ona-1 e mtnf~ fler-, tnwqu.JJdade e d'l .<:lm em~mci~"~o·flo 
o comunil:ltnO materialista. cont-ra 2 mo russo. eviLando p:Jrêm, relem- viços públicos p3ssam. deo fat:J e<'onõmica. 
comunismo ateu. que p.rocum nol' de~ bra1 como consegu.íram so•fttízar a ser conduzidos oom 1nalm -:co- C0r1' c~tn.<: :tJ:!. 1:1vt·a.<=. S!' Pr ~ n~n. 
grad~r denh·o da nos.sa Pátria e nos a Rússia..•: nomia Q eficiênc:a. P0r outru te, rcc;·nt.znCo t•a v.cla e na Ob!"a 
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DIARIO O() CONCRESSO NACIONAL (O!ç~ !i} 

~ Pre.sidente Getúlio Var,Jas (),:) no.br_e _aenador Antônio Carlos, solicita O SR. PRESIDE~TEs tJ.va de Defesa. Econõmicil, que fol 
OX<!n.p!os que me pa.recerll!U sadios, 2.5 _dias de licença, para tratamento apresentada. à Casa como um ór:;ão 
p~rque marcadoo pelo patriotismo e o.e &U.úde. Em votfl.ç~. "pobTinho" de recursos, dentro de 

- pel'í' tspirito público. convoc.o o emi- Os Sr.s. Senadores que o aprovam o.Jll.L_A~q:JSIO D~ CARY!!!!Q: um pauperismo que realmente é do 
nt nt~ c:wfe do Govêrno a ser, pelo queire.m con.servar·se sentaP,os. {Pau~ espantar num Pa.lS como o 1Brooil, 
m~nos tlaqui por rt:·ante, o herdeiro sa.) Sr · Presid::mte, p<-.:ç.o a palaYra para em Que todos as -organismos disepéem 

· 1 ·t· d encaminhar a voOO.çilo. d b s.uttntwo e eg1 ·lmo 0 seu pensa- Es~á aorova.do. e ver as vultc\Sas. 
mc:J.to político e do seu pensam-tnto Q_§J1 ... KH-ESIDEN"fE: Abrindo um paréntesis nestas eon-
BOV:!rnamental. .e~rt't su_b.stituir o Senador que acaoa stderaçôcs, Sr. Pl'esiQ.ente, quero fa-

Neste.s dis amargos para .0 Pais, em Q_wê:r_li@IJ.Çü.uto. __ é .convcea.Q.o o su.. Tem a pala-vra, para. en~amlnhar a zer unia pequena retifica-ção à; invo .. 
qut- exp-erimentamos em tu-do uma plen~.e - sr, Celso Bran_co. vot~açáo, o nobre Senador Aloysio dtJ cação que fiz, de artigo do Regula .. 
~Sensa.çã-o de int-erinidade. em q,ue nos Acna-se _presente o _Sr. ce.lso Brap- Carvalho. \ menta da casa, como se f~e 02. 
encontramos na encruzilhada óecisi- .co. Suplente convocado P311!t suqs,l- o sn ALO_X.!;;!!Q_DE CARVALHO; O artigo é o de U9 369. Agradeço ao 
\'a los nossos destinos, peço a~Deus Rt.lL.Q __ ~r._ ,senador ~_!omg_CarToS meu nobre coiege, e amigo, senador 
que ilumine, pela compr~enl:láo e De"' ~ur-an_J& __ !LJtceJl.QfL_~op.s_eéiTCJ~a ~e (Para encamtnltar a votação) (Sem Hcribaldo Vieira, 0 me ter ·propor .. 
lo oatriotismo, aquêle a quen 0 po- rlustre repr~sent~I}~ _sip. Esta-do tte revts~o do orador)_ 7- Sr. Presiden•,e, cionado, neste momento, 0 Avulso do 
v-o. no meio de tanta euforia. e na Sa,_1'lta _Catar!na.. depül.S que o P1enano ~ot-ou a llcenca Regulamento da Secretaria, para que 
e.g!Ul.-çào de tanta esperanç~s. es P_ara a prestaç~o- do .oo_m_p~~l;!!i~ para .b . .seu funcionáiio nr. Luiz Car- pudesse conig!r 0 nUmero do are~o 
Iheu para dirigir a Nação trasilelr . r~gune~tal, de acordo com o d1sposto los V1e1~s. da For.seca, pre.<:;tar servrços e ler 0 s~u texto~ 
(.11-fu:to bem! Multo bem./ (Palmas no artigo 59, paràgrafo 2~', do R.egi- por dois anos, s~m prejuízo dos seus Art. 369 . Os funcionários da Se-

~ trento Interno, S. ·EX~ será introdu· .vencimentos e vz.ntager1s, à. ComiSst\o + .. 1 á 
0 SR. PRE~IDEl&T~; zido no Plenário pelos Srs. Senado· Administrativa da Defesa E.3onõm\ca. cre!;Ar a. n ° poderão. sex re.quisita-

<Ws para servir ern qua.lquer outro 
Tem a paiRvra o noilre Senador res: (CADE) • fixei-me no propó51to de ramo cto poder públkJ, exceto pa,-e 

' Gilberto Marinho. Heribaldo Vieira, votar tôdas as requisições nos mesmos m1ssão e comfso:ões de caráter ten-
~ Wilson Gonçalves e Attilio Fon- tênnos de igualdade, sem o proces-so 

9~_$ENBPR .SEN:-1.DOR. GIL- tana. discriminatório a.dotado pela ComiS- porário, ou P"'ra s.ervlr em orgams-
;B.E.RTQ .l\-1-A.R,JN.HO _,P.OONQNCIA. sã 0 . et a. mos intel'naeionais integrados peJo 
nr~·cuRso Q.U:E; EN'rREGDE A (Acoinpanhado da Com'issão1 ° Lr or • Brasil. mediante prévia permissão ·to 
· · "' · ~ · - · entra no recinto, presta 0 com- Toda. via, a exposição vel'bal fel ta sentl-cl.O''. 
iiC-~t~LI~ ~_:}~~oT~: pronzisso regimental e ocupa !u- ontem, neste plenário, pelo senao.'Jr O ::a.so, portanto, que se aplica o 
1\'i~. ,_ ... _...,J..ll4' ~~ gar nas bancadas o Sr. ·Celso Moura Andrade, trouxe~ me ao e~pl- esta requisição, é a de missõ~ ~ '!O-

Branco. Palmas) rito uma grande p2rplexida-de. Em . .t::- missões de c.3ráte; temporâ.rlo. 

I ~I;,_.,_R'.,;R.:S_s_I~~~::tE.; 1a~áo, por exemplo, ao fun4fonãr.io Justifica~.se, então, êste fnncionr. .. 
O SR. PRESI~: " meneion· _ ~ na requisição con.srante 

Bôbre a mesa comunicações que vão do primeiro iWm da Ordem do Dia ja rio n2.o levar os .sens vencimentos, 
~er lidas. Sôbre a mesa comunic-ação que val .sessão de hoje, 0 Presidente da casa, p::n-que a requisi-ção n~o está na. con .. 

[ 

ser lida - d. ... n f"" 1- fcrmidaàe do que o R~<;;u}s::nento de-São lidas as SPOuintes: · com a infOrulC.ÇaQ ct...;.,.ogra """"a e o 1~ . . ~ 
~e E' lida a .seguinte: cial da Oidetoria do Pes3oa1, anrmo1<- · f"~JU: essa requistçao não é feita 'Fnra 

I COMUNICAÇÃO . se que nunca -havia êsSe flUlcionâ- realizacão de uma comisslo, o'J. de-
COMIJNIQ6.ÇAO 1 trab 11 d 8 nad semlJ"Uho rle missãn. 

Senhor Presidente, r 0 a la 0 no e 0· Neste ponto é que discorn"'o da co-
Tenho a honra de comunicar a Vos- Em 2S de ag:ôsto de 196? Compreendi, então; que 0 deferi- miseg_0 Diretora. N.n ofício do erlt:io 

ltxcel.encia, para os fins convem- S<>nhor Presidente .mt en«t ~a _requisi~~?·. se:: fvencu~en- Chefe da Casa Civ:l da Presldà"1cüt 
ente.s. que, tendo dehberado desistir ~ • os, 0 e ECla ao cn eno o-rçar esn da República. Dr .. Evandro Lln..,, se 
~j.o_r.e3tante ·dã Iiêen"a em cujo gõio Tenho a honra de comunicar a 'VOS• te oo.so, e p_are exemplo de outros, pede ao Senado ~ue ponha à rlisposi-
~cllJ\xa .. nest~ Jate. reassumo '0- sa Excelêncla, à vista do disposto nos melhor 8?luça~ de tal problema. cão do Gabinete o funcionirio Mn-
QX;ercício dcL..m.eu mandato, artigos 99 e 82, parágrafo ünico, do O fun_cwn~rlO em c~usa, Sr · Presl- rl 1o Marroquim d.c Sousa, pa"n. í:nis .. 
fso.b das Sessões, 23 de agõsto egimento Interno, queL a.s.sumi.ndo. o dente, e, mc<:mtestà~eln:ente, uma são na Ass"'ssoria Parlamentar do Ga-
1~63. - Waltred:JJ_Ç!ll.!!JpJ. e<{erdciy d~a ;epr~s~nta~_o_do_ EStrui_o. das mais b_ril_hantes fJgmas do perlo- bincte Civn. 

----'Cle__s_anta ca.tarina. em substituição dismo brasllelro e, entre as suas vlr~ A Comlsc-ão Diretora-, quando e·a· 
P<?MP~A.o, o .Sr :-·seniidõr.AfltOnio Carlos acto.. tudes, de cronista. po~ít.ico sobretu~ borou o Pro i e ta de Rescluçá'), esta~ 

Senhor Pre.'lidente al·ei o nOmepa~.ame-ntar abaiXà con .. do, iDcluem~s~ sem duvLda duas: '\ va tão certa de que 0 Sr. MUtilo 
\Nos têrmos do Regimento Interno Sl,?ín~o. e----l~t~~ar·el ~- bancada da mane~ra ObJGüVa, através da 9.11: 1 Marroouim iq de<>empenhar mfus"io, 

dbt.'l .Jasa, 1•imos comunicar a Vos- 'Q'ma.ll.J?~mocrl\fí_ca ..:.N~i.QPfl'l.: semp1 ~ observou ~o fenó~eno pohtr:o nue colocou no Pro.Teto n seg-u;.r>te 
sl\. Excelência que devemm..Jl.QSe'nta:r- Atenc10se.s sauda~oes. btasllen:o. c a P-e~c~paç~, que nao disposirão: «J;: nosto à disposicãJ c'la 
np--~ ....Paf.s a Jim de ,pÚtici.Pir- da Assinatura por extenso, _Celso Ra~ consegmu n~n-oo drs~~m~1~r, ~e r.ra- 1\<::s."~soria Parlamentar do Gabinete 
r umão da U.t.O.O.T., a realizai"- 11J-ps._[Jr_anco. - Nome ~arlam~~t-~r. ~lhar set!lple ~1? p.e-st ... glo o.as ins- Civil". , 
s mJ.-,..l1.._partir de 9 d" sete _ Celso Brrmco. t.tujções a~mocrntlcas~ Ora., que é oue o Re.:;u~am~~to r:n-
b , -"-----' -~- -- . ::).< m ·-- · """' 0

' Isso, entretanto, nao quer dtz~r tende pr:r mi;:do ou comis~ão? t<; ,1ma. 
Sena_\lor Padre CalCI?.ans, senador O SR. _PRF.S!DENTE: .que não ;:,eja apr:cíado o ~a:;;o da sua tarefa. P um ~Pnf'nr<ro que se Pn~rt;oga 

Gftb~rtQ lJ!iar:'"}l.o. . A Mesa fica ciente. pr&:ente requisiçao atraves :dos crl- a,'-..._al"!ném Se ~.s:e funciro:lárlrJ do 
I Es~á fincL<t e. hora do expeüiente. térios runctpnals que est;_i.o mencw- .senrdll. n-'ln T">P"trn"~!llda ao . .:: ouadl·f'\g 
tO s~. P~J: .... S:L~}J:~Tf;; Passa-se à nados na informação da. Diretoria do n 11 binete> Ci.vil ~a Pl'esidf>.ncw da 

?r 1 do PEssoal, a 11áo ser que tais cri- R!'pública, p solicitado uara pre·dar 
sr · 9 Secretário procederá à lei- Com:)al'eceram mais os Srs. Se~ ténos não corr~ondam à verda.cte ali o seu con~urc:n n1 Assess~p·w Par~ 

. tu. a de reçue.!·l.mento de info:-mações. n•ctor•o·. dos ta·~. 'I•s, na·o t"_,nho em ma· os 1 · 
I - ......., ......., .. ~ .. am.Qn>:::::~r. (> ·"·.r!O<>nte aue vãi desem-
' E' lido o seguinte: Oscar Passos. elemento3 p:'..ra afirmar que esta tn- tWnha.,. n1issãn de carát~r pr::n·i<ú•Jo, 

f.~Querimento n9 592, de 1963 
i Em 23 de agô.3to de 1963 

~x~elentis.simo Senhor Presidem.~: 
et}ue11·o a V. J.t."'x~ seja encami-

nt: do ao E~;mo. Sr. Oswaldo Lima 
!":~o .. Ministra da Agricultura, nos 
té:fnos regimcnt·3.iS, solicttl3.ção de 
in: :maç&o sôbre os seguintes assun­
t:'s 

Clj) Q:.mis os Iabora.tórios· _dQ Mi­
ni.s_lério q.ª~Az..ri_cultura.. que e.stão ~a­
Qri~sl,Q~~':l.einz.s contra a.ftosa e bru~ 
c.ei1:s_ç__bqytna ~-.suas produções anuais. 

b( Quais o.;; Iabor2.tórios narticU1<1-rc'31 que também estão fabricando J.s 
ref rida,s vacinas. 

c. Quais os que irão funcionar ain­
da :Uo --~rrente ano. 

AtJ.tecinaurn.nente grato peJa a.ten­
çP.o\.:le V. Ex~. aproveito a oportuni­
dndf! ~ara reiterar-lhe meu..-: :?rotestos 
d'l fn~1s alta est:ma. e distinta corui­
der~_r;f:D. - Tmé FeJií;JQJM!. 

d SR. PR~SI!JE~TE: 
~~~ 

O, requerimento lido não depende de 
a-p(l!P,mento nem de deliberação, do 
P!e~' rio. Será publio:tdo e, :t seguir. 
àf"'.. chado pela Presidência. 

A lista de p1·esença EJ.cu.s.a. Q_ .çom­
-~?rf;fimen.to .f.~_35 sr:s~ Senadorf'~. 

H sôbre a r.:1esa requerimento _que 
\ l~ r1i lido no e~iente._em._que . .o 

formação da Diretoria do Pessoal temporário. 
Vi\'11ldo Lima não sa:a verdadeira. Entretanto, o 
Cattete Pinheiro. sistema d1sc:rim1natório da. Comis.s'io 9UP é qu~ e."i:?rremos aq1:i :J~~a 
Pedro carneira. Diretora em reiQ.Gão a essas n:quisi- C~'t"fl? 
Latão da Silveira. PxercPmo.s missro de cnâtl'!r tem· 
Seb•st!·a·o Archer. çõe.r; oferece, a meu ver, no caso. um ,.,.,.;;r·o h~ . _ . " f ~··. 1 f"11. vr:- f'~~. m~~~í'O seJa. ppr 
Joa ,,u;m Parente. grave de e.to. c::''' o ." ,. '' t " Comw, -- e ontem foi ';Ufic.lente- ~rr rr>':~ 'l '11 'lrr 7 a.. ?:>:-mB'tH~n ~-
Sigefredo Pacheco. mente debatida a m:J.téria nesta ca- 11 a.: os tJtuJ11res dela s:-~o t.em~t·~ 
Antonio Jucá. sa. - consta ds. jmt.iftcação da Co- rios._. ~ ..,.,.,.,...... ,~ ooryo" . 

Wilson GonÇQlves. mtssã.o Diretortt ~lue a..:cmpflnha t>G- .F ~cmo "c:: P·--~.s (L,e ••. ~mart?s; .,/?· 
José Bezerra. .ses pedidos de rr.qui31cáo no sentldo Jx"'. !::\-- mn. rwe ocu!]a a Pl t..s.a-Jl-
Dcm~cio Gondin. de a mesma ser concédida sem ven~ cia da 9asa, o que . é _ [J1.l€ do;;pmn~-
Dylton Costa. cimentos, a.o funcionário _ Cor.st:l .. r,~~ S~'-':,o 1,1ma _romns:.\0" que o ~le-
Eduardo Catalão. dizia eu mfm·maçfio de que e~-e n._r.o. ll,e atrfbmu tY.Jr t.mpo de\·1'!~-
Josaphat Marinho. !uncion .:,,0a nio foi requ!sltado P;;a '11m[) da. um ano ape;~as. t~nto quan-
Jeffer~on de Aguiar. ~ d . to o tempo au~ o ar, 'f'..Iur1 1o M1.1'!"1J-
Raul Giuberti. mtssão ett>-rmma.do. e aue o _Regu~ Qnim d"' F;r.ma vai servir à A.'h~.:c::n-
Aarão steinbruch. lamento. do Sen2do, no 8CU .~rttgo ~2 ri:: P"2"'1alncntn da Pr1?sidê::1da -da 
Filillto Müller. -se nao m"" faL% ,u memór~a -- eY'.- R?nüblica? 
Ne!scn : ~aeulan:-- () ·ge que o Senado so con~eda a reqUl.. De modo aue. discordando da Co-
Adolpho Franco slçãa no.s ca:ws em .qu; ela se t·:l<;a rnUis:âo DiretÔra no f'ntendim~nt.o que 
Antaury Silva. para d~tC'!mmada mls.sao. Ta!lto q><e deu. a p':sp dlspNiir;R.D do Regu·a..men-
Mello Braga. a. Comlss~.o Diretora acha nao pro- to, e 9J;::~crrdnndo. também, ~m coni. 

·!rineu Eornhaus~. cedente, ou. plausivP1, a concessão de slàe!:"ar Q\H~. p.or e~sa razão, se deva. 
.t\tUio Fontenn. uma rcqutslçr.o pam que .o ~unclon9.- ret.ir.ar oq vencim<>ntos dêsse funcro .. 
D . 1 K 1 rio vá I?r~t:;_r scn1çus rotm<.m:-os onu- r.Frin, quero repetir aue a ~Xt)O::içãó 

ame r r:~:r. tra repartlr:llo. do ilustre P;·psidente cto senado r.a.u .. 
fotação, em turno 'flníoo, do Esta era uma das razões ;p'or que sou no meu esuírito t2l perp~Pxidact~ 

Projeto de -Res_ol~qQ.o n"V ~~·~ d15 ".-· ela se a.;res..~va ~'m determmar, !~o quê. eu, que tinha. vindo pa:n aqui 
1S!3.3~ qu?__f?1'1!f __ d{f. _Com:.fssao D1- ca-sa do funcwnã.no Luis C~rlos \7!- com o nt"0uósito de votar a. favor des­
retora, que. P!f§ _!,1 __ ~l~o_s~ç_ão da eira da For.seca., que a requiSição !5<:'1, reot.~.:.d:-!i'l C')!Il v~r·~ímen+.os, fi .. 
fresute1Wlft ãâ .Repub[ica~ sem I fõsse conc~~'Ud3.; p-m:Que eimtamente quei co.a~ido a votar a favor da re­
ve:nctr,~entos .. o R·edator, fL-'ft ao êsse f'unciiJnf.rio era soJ.kita-1<:: do se- qui.7'lcfio · ~em vencimentos, porqucl 
Quadro d'l sccretcrfa do Senaào nado p~rn. p:-e;:;te.r um2. funçao, para compr&endJ oae seria €.Sta a melhor 
J.:.ef.~r_a.b_;.~{uttt~- Y.i'i!.G!l.UÍ7ll .. ifi! realiza.r mi...-:..üo dct.erminfld~ .• qual e. fo-rn1a de .rcmeçarmos a re':iolver o• 
8_qu5p..\. Ide organizeo o. Col:n!ssüo Ail'·:n!niBtra- }lrob~ema dessas reqn_islçôes, umn vet~ 
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que a <Comissão Diretora se mosera. 
tão emPenhada em moralizar, de vez, 
a. questão. Mor.aJ1zãr aqui vale no 
bom sentido da ex\)reB.são. Quero di· 
zer, no sentido ~pena.s de dar mora:. 
lidade à questão. Não estou, com isto, 
dizendo que tenha havido, a.té aqui, 
desmoralização no problema; da.~ re~ 
quiSiç·ões de funcionários, sobretudo 
através das ~equisjções que são fei. 
tas pata o.s Gabinetes de senado1'e-s-, 
desfrutando o funcionário da p?eiTo­
gativa de n-ão atender ao ponto e, 
a.i~c'la m. ais, do privilégio de não com­
pareCer ao serv~ e receber os ven­
cimentos integrais, mais as gratifica­
ções por sessões extra·ordinârias. 

Não é fora cte propósito que decla­
ro, no momento, que o Partido Liber­
tador não tem Gabinete nesta Casa .. 
nem tem a Seu serviço nenhum fur.­
cionátio para o qual dê freqüência 
tão ilimitada ou incondicional. 

!sto pOsto, Sr. Presidente, não te­
nho dúvidas em votar a favor d~se 
projeto, nos têrinos em que ~stâ re­
digido, sem. que isto me impeça, de 
.agOra Por diaitte, em cada ca::o con­
creto de re(iuisição, dar o meu voto 
de acôrdo com as cirCiizti:tânchs <lpre­
.sentada.s ao debate. (MUito bem). 

O SR. JdtESIDENTE_; 

Enl votação a matéria. 
O SR. JruiAPIIAT MAIIINIIO: 

para 

I 
' ' EliARIO llO CONGRESSO N,\ctJNAL (Seção 11) 

quanto, funcivná.rio.s daqui estives­
sem afastados, Sem estabelecer dis­
criminações Qu exceções. se tal não 
se dá, ou enqua11to isto não se fizer 
prefiro não estabelecer diferenciacP.Ó 
de tratamento. ~ · 

Dir-se-á, talvez, que num caso como 
o presente, estaria .sendo contraditó­
rio por não emendar o Projeto de Re­
soluÇão, para conceder a requlsição 
nos mesmos têrmos em que medida 
jdêntica foi conferido. a outro funcio .. 
nário. A mim, porém, Sr. Presidente. 
alheío a responsabilidades com o Go­
vêrno, não cabe -pleitear a revisão de 
um pl:'ojeto de resolução em tõrno de 
uma requisição pretendida pelo Pre­
s.dente da República. Manifesto ape .. 
nas, mn Pont.o de vista que reVela a 
minha compreensão da matéria e, pot­
que assim entenjo, recuso o meu voto 
à -aprovação da resolução. Se, enti"e­
tasto, ela houvesse sido emendada pâ­
ra que se desse ao funcionário requi­
sitado .seus vencimentos e vantagens, 
a outros já as~egurados, votaria pela 
resolução com a emenda. (Mutto 
bem!) 

O SR.!_ ~E.SiD!i:N""'..ill: 

.E!!L.Yptação . 

Se nenhum d9s Srs. Senadores de­
s(ja fazer uso da palavra, declaro en­
c(~rrada a discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em vota&ão .. 
Qs Srs. Senadores que aprovam o 

J: rojeto de ResolUção queiram perma­
i ecer sentados. (?ausà) 

EStá àprovado_. 
t: o seguínte o projeto apl"'O­

v.ado, que vai à comissão Di­
:r,tt2!&Jlar~ -x~da_ç~frn~:·-~ -· 

PROJETO DE_ RESüLU.ÇAO N' 3ô, 
---- - DE_:l!!_63. 

Põe à disposição do Govêrno dO. 
Estado da Bahia o Redator 'Am­
P'hiEío Lessa Ribeiro. 

b senado Federal resolve: 
Artigo único. E pGsto à di.'>pos!.­

ção do Govêrno do Esta,do da Bahia, 
pelo praco de um ano é sem venci­
mentos, nos têrmos do art. . 30Q da 
Resolução nfJ 6, de 1960, o Redator 
PL-4, do Quadro da Secretaria. do 
t:lenado Fe-ãeral, Amphrísio Lessa 
Ribeiro, para ~ervir ccmo Assessor 
Parlamentar daque1e Estaà,o, junto 
à sua representação, no Congresso 

os Srs. Senadores que aprovam o ·Nacional. 
Projeto da Re~o:ução n" 34. que'!ram 1 

conservar-se sentados. <Pausa) 

~tá apron~o. Sr. P1·esidente, peço a palaVra 
para ulna declaração de voto. 
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ó1amente, pois a. matéria di.scu-tidâ, 
encaminhada e votação nã:o maia 
pode votar a Plenário. 

!L§!.. PRESIDE!STE: 

A Mesa esclarece que ·houve um 
equivOl;o. Havia um reqll'Crimento 
::.olicit.ado a retirada da matéria da 
Ordem do Dia, o qual por se encon­
t!'ar dentro do respectivo processa-­
do, não foi vista pela Presidência. 

O Sft. ALOYSIO ._!!."2 CARVALllÇ,.: 

Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SRc--PllESIDENl'E: 

Tem V. Exa. a Palavra, pela or­
dem. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
-""'-""""'""---~~ -- ·'--·~ -~·--- - ___....~.-

(Pela ordem.) ~ Sr. Presidente. é 
natura! que o nobre Senador Antô­
r.io Jucá, ignorando c.s aconteci­
mentos, tenha tachado de intempPs­
tivD o requerimento, dan.cto a im­
pressão de que eu o teria apresenb~o 
C.ep0is de di.<cuqda e votada a ma­
téria. o requeril;nen_to está na ~If' a, 

l
em mãos da Presidêntia desde on­
tem. 

V. Exa., Sr. preSidente. podia ci ... 
ta r a data do requerimcnt..c:? 

o""-'s"'· R,_._P~'l!Y,f:]'.(TJO:.: 
Está datado de 22 de 

1953. 
agô"ito de 

Sr. Pre."idente, peço a palavra 
encamfnhar a votação. 

~R· }'!lE!ll~ll.riT.}:; ' 

E' o seguinte o projeto aprovado, 
que v~i à Qo~!§.sAo __ pi_r~tOJ;a, para: 
!~~~o !mal: i 

Í?ROJE'TO bi!!_$ES_Q1.UÇAQ NQ 34.~ 

O SR. ~~fc~!º~~: 
T-em a palavra o notlre Sen?vtlor O S!!~~oj~§!2,P.~---!?·~-l~~::_~~!!!!J 

Josa:phat Marinho. Não tenho culpa de que a ~~e .a 
Tem a palavra o n·obre Senaüor I 

.Joog)IDat Marinho. 

o ~R. .ÍOSAfiiAT 1\lARJ~'!i.Q.: I 
fPrtta bncamin.har a votação. sem 

re~são ·ao orador) - Sou, -~m prin­
cí~o. cOntrário ao atendimento de 
reQ.ú1sições de .funeiõnário.c: de3tn. Ca­
sa, para trabalhar ém oútros ótg-ãos 
do Serviço Público federn1, estadual 
o"U ·municipal. 

Entendo que o quadro do Senado, 
sendo limitado,· faz pres11mir que tan­
tos quantos sejam nome8dos se Wr­
llfl.Íll nece~sários no serviço <Ja c.asa 
pouco importa haja uma diaposH;ão 
regimental, de caráter permissivo. pa­
ra o atendimento de tais so1icíta­

ções. It uma disposiqão formeJ, q•;e 
sOmente deve ser interpretada segun­
do as circunstâncias que não preju­
d~quem os trabalhos da Casa. 

AO ingressar no Senado, l)O!'éJY' VP­
rifiQlllõ'i que a praxe, que não é de 
hoje. permite o atendimento de tais 
requisicões de diversas origens Mas, 
uma vez oue o Senado tem permiti­
d-o a saídâ de funcionários dos qua.­
tfro<: de sua Secreta.ria para a pres­
tarão de serviços a outros llrgfios le­
vando vencimentos e vantagens. e nUa 
sendo o meu voto jndívidual dee!sivo, 
adoto como norma não estabelecer a 
d-!scriminacro de tratamento 011 a 
~equ!sição ·é ~feita, procedente. ~ar­
reta, ou não é. Se não ê, o Senado 
deve recusá-la: .se licito,.- se reve'a o 
atmdimento, deve sf'r feito em igual~ 
dadf' de situac5o f!h'ibJJída nos d<>majs 
m. Qne se conferiu'-a liberaliclode de 
prestação de serviços Em out.ro3 ór­
gãos. 

Dir-se-á ou2 há situações em que 
se hnnõe a difflrenciaçgo de trat?.m"n­
to. ~~speíto o": arg-umentos & expres­
samente os que ajnda ontem fN·am 
exo~:ndidos no P1enário, pelo nobre 
Pre;;:idí'\nte da Ca~a. ma_<:; :::'e há outras 
situacõc:s. se nao i,o:;uais, semelh.:mtes, 
C5mc de funcion:írios do chamad'J 
Quadro Anexo do Srnt~do no Rio de 
J?neiro, prefiro não estab€'1ecer a dis~ 
criminar:ão A mim se afig .. u.ra que, a 
meu critério de justica, mais corre­
to .será, dando a. requfsieãu, concedê­
la no:; meSmos têrmos em que outros 
funcionários a obtive-ram. O certo se­
ria, - e d(! antemão declare que a. 
Mesa para tanto tem o mell vot.o :prê­
Vhlmente asse?-;ure.d.o - o Senado de­
terminar o retôrno a .seu ser-_yiço de 

DS 1:9.6~ -
.Eiie.JLd!.s.rw.SWfia_ da Rresiaência 

t;ltt_ :Repúb'ic" o. Redator MuriU 
M.arroa._uim.__d_e_..SQuza. 

(Para dec'aração de vOto) _ Se- não houve&:e sub~eti~ào o meu re­
nhor ·pres~dente, declaro que votei qu~rimen~? ~ apr~ciàçao da Cl': a .nl) 
contra 0 pr-ojeto de Resolução pelas I tí'mpo propr1o. Tà!l1bém nada ;ou 
mestnM razões há pouco expostas em req1_.1erer em relaçao ao . co.mpo:. t.a~ 
caso idêntico. metlto da Mesa. Ela demdra. 

A declaração de voto do nobre ~PáESIDENT.Ji; 
Senador Josa.phat Marinho co-nsta.- - --....- ·-

O Senado Í''ederal resolve: 
Artigo Unico. E' p'â::lto à disposiçátJ 

d-a Assessoria Parlamentar do Gabl· 
nete Civil da. Presidência da Repú~ 
bfica, pelo prazo de um ano e ser,t 
vencimentos, nos têrmos do art. 300 
da Resolução n1 6, de 1960, o RedatÇr 
PL-3, do Quadro da Secretaria do 
Senado Fe::ieral, :M:urilo. Marroquim d 
Souza. 

rá da ata. A Mesa já deu, a respeito. um"' d .. 
p11cação. Pede_ desculp~s ao p·,··+· 
rio \)elo seu equívoco e submt'.e a 
vobção o requerilnento. 

Votacão em turno único.~ do Prlt­
jelõãé-Jlesolúc!io- n9- -35, de i9e3, 
ãe '-autoriã: da ~Com.issáo Dlretora, 
F'"frãís.ifuif~~As_sem.lJ.(dftt 
:a Assem.bléia_LegislatiVa da Esf."J. .. 
do da Guanabara sem vencime·t­
t.Qs..._oJjjféfd.CM.!lJ,.",Jati_VoJ_L_~, ~fà 
Q.gadro da_ Secretqrta do Sena'io 
E,eflêfio~ L#JJe.nriques Ferna1i~~s. 

Em votação o Projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprova;m. 

quelram conservar-se sentados. (PC U· 
sa) 
~~tâ aprovado. 

E' o seguinte o proJeto aoro•ra.­
do, que vai à Com:ssão DiretJra 
~!'1!-_redaçao fmal: - ·- " 
PROJETO DE RESOLUÇAO 
- --N~-~1963 . 

Põe à: disposicâo da Assembléia 
Legislativa do Estado da Guf{na­
bara o Oficial Legislativo, Lfs 
Henriques Fernandes. I 

O Senado Federal resolve: 

~-SCJI.SSá.o~ em. pnmezro . . turno, 
àD...I'.o:OWD.Jlil _Let JiD SetJaclO 
'l!2..._32,._ .à~L.lllii;I,__de _autqri_a _ . "àP 
sr. senador J{mawy .snva~ que 
2nq"iiit'Jl...fl Pia11_o __ ro.dqvi(tyio N~ 
Cionat. pro_grama._ 4.e .Primeira_ 
ll!.g_éncia a construc_ão de ponte 
roã~vl~ria.. sflbre Q • Rto Negro, 
li_gando as cidades de Rio Negro 
1-egffi@:j_e _ ftr!afra _1Sq~ta -Cata­
rina), tendo pareceres (mime­
ros 359, 360, 361, de 1963), das 
Comissões: de Constituição e 
Justiça, javorãve!; de Transpar­
tes, Cmnuntcações e OWa,s 
Públicas, favorável, oferecendo 
emenda de it9 1-CTCOP; de Fi­
nancas favorável ao Prjojeto ~ 
à E7ne1ra:a n9 1-CTCOP, nos tér­
mos da subemenda que oferece. 

A Mesa. intf.>rrompendo os itens da 
Ordem do Dia. pede p~mi.ssão -para 
uma retificação quanto ao Hem 39 
da pauta. 

Sôbre o 
Secretário. 

mesmo havia 

~ lido o seguinte 

Requeri .. 

llll.querim~nto_nq 593, de 1963 
Requeiro na forma regimental, 

adiantameÚto para a Orctem do Dia 
Artigo único. E' pôsto à. dispo~ição de seiun1a.-1'eir.a 26. da. matéria 

da Assembléia Legislativa do Es ;ado constante c!-9 item 3 da Ordem do 
da Guanabara, peio pra2'o de um ano ·ois._~ª' __n.T~-?epte ses.:ão. 
e sem vencimentos, nos t(lrmos do ar- Sala d.as Sessões, em 22 de agâGto 
tlgo 00 da Resolução n? 6, de l9S{), de 1963. _ Aloysio !1-.§.._(Jarvalho. 
o O cial Legislativo PL~7. do Ql(.:tdro · Em votaçã-o 0 rcquerimenio. 
d Secretaria do Senado Federa-11 Lis 
.enr~ques Fernandes. Q. ~R: • .,l\.N.T4)~"IO .TUC..\,: 

Pela ordem., Sr. Presidente. 

Q_~R: PRE3IDENTE1 

Dt.scussão., em turno únicQ, do 
Pioj_etO _de Resoluçiio n" 3(·. de 
196Làe autorin do. Comissãa Dí~ 
-ie1ora:__ !ZJHLPô'e 1\._c!ispo:;ic~J do Tem a plaavra V. Exa., pela or~ 
QQvêxno f!ll.Est«do da Bethia1 sem dem. 
vew::i1u.ent.as_ a_EeJ!ator .. PL-l. do 
Qyadro da Secretti-?ia do s~nado O·SR:_~:t'~..Q._:!~CA~ 
~f!L__A.m.lihr!§fÇt Lessa. zq.etr~, t..Pela ordem) - Sr. Frc~ídente. 

:mm. d1seU$S!!.O. il)arE::M-me que o pedido chegou tàr-

Pela ordem, sr. presidente. 

~ l'J.tJIS.Iro;N:Ill: 

Tem V. Exa. a palavra pell or­
dem. 

O SR. AL!)tl\J,QJJ!i! CA~!;!!Q: 

(Pela ordem. Sem revisão do ora• 
dor) - ~r. p::esidente, V. Ex~ anun­

cia. que vai colocar em votação o r~­
querimer.to. AdmitamrJf que c 1?1e­
nário c aprove adiando a ··otar;f(l da 
discussão e votação da mntrri\1 'Ofl.l"\\ 
segunda-feira. Pergunto a V, J.~!f.: 
regimentalmente, a Mesa pode fu7.er 
isto'! Pode renovar, anulando 'lma. 
votação, a inscrição em Ordf'm do 
Dia de matéria trazida ao Plená ~l.o e 
por ê1e 'já decidida? 

Da decisão de V. Ex~ pondo a vo­
tos o meu requerimento,· recorro para 
o Plenário, no sentido de Ql.lP <:on­
sidere prejudicado o IIM!U requenmen­
to. (Muito bem). 

O SR. PRJi:Sl~lf!'K:, 

A Mesa, atendendo à questão Ch. 
ordem apresentada pelo Senilrl'or 
Aloysio de Carvalho, recorre 30 'Ple­
nário da sua de.cisão_ A queRtâo é a 
seguinte: o projeto havia sido a:r,Jro­
vado por equivoco da Mesa. qUt> o 
submeteu à votação antes de ser lido 
o requerimento do Senador Atoysio de 
Carvalho pedindo o adiamento da 
discussão e votacão do })rojetn -para 
a próxima segunda-feira, dia 26. 

Em vista da veri1icação do equívo­
co, a Mesa recorre ao Piená:·io. 

Os Senhores Senadores que aura-• 
vam a decisão da Mesa, qucirBm CQ1l­

servar-se como estão. (Pausa). 

F'stá reJeitado. 
O Sq_, At,~YS~O D'€. fl~~'}:;',\].l!Q..: 

Sr. Presidente, peço a palc.-;ra pe­
Ja ordem. 
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O_JJJII, ~: 
1 

COlllo precedente f ... lei, Sr, Prt· 
Tem a palo.vra, · e. ~e senador. l sld~te, aem delxar de a-ccita.r a boa 
"' "" .u.<lXfll" """ . • t6 da M-. no ca.zo, eu não podl• 

1 
..........,.. -- - _........._,..._CAJt~: debt.,. do, com o meu voto, lnsurllir• 

,. (Pela ordem •. Sem rmaão do ora.. mo contra. sua decisão e;s: .. ofJicio. 
· flor) - Sr. Presidente, penso que v. O ProJeto de &osotu~ã<> estava. VO• 

l::t>Jo anunciou que o requerimento roJ tado. Deve haver outro expediente 
rejeitado. Mas êle niG f-ot votado no sentido de ser o caso renovado 
. o PlenArJO man1l""tou-se 86bre ?al'~ a.precia.ção dos Srs. ~nadt:.Tt!: 
lUnu questão de "Otdem· dec:1did.a pe'a I mas a verdade é que se torn<>u _tne::. 
~e-~a. e da qual ela ~r6pria, t1. m~u \ gula.r o reaparecimento da l>rÓposf .. 
))P:lJdo. recorreu para 0 Plenário ção do Senador Aloysio de Carvalho.. 
· De modo que o Plenàrto u ~ani~ O ~r .. Aloysio de carMlho - Rea~ 
~e:.__ul! sôbre o ca~im.ento ou não de. parecJmento, niio! Apareclmento só! 
'U;ot~ç:a?' do requenmento nesta ooor~ ~~ o SR. B_ SZERRA NETO _ ·rtea~ 
ihn.datle, parecimento na Mes-:~.. 

:. Ul!-.,~F.,Z~~J0~,~'11'f(JJ . 1 Q~êR,~P~ESIPE!fl'lj: - Enblo, 
I Sl' Pril61de!lte, pet;o a pa!3.•ira l>C- ·a Mesa mantém sua õec1sâ(). O.E.r.tl.! 

llt o:·dem. leto_<!e.Re,olução_n .3P. de 1003. está 

\ 

. , j\;pt:O.V:;idO b Vi:Ji à Comissão Dlret.:>rà 
o SR. PJ!~~ P:wL.a .red.a•!lo_!inal, · · 

\

. Tem a palavra o nobre ~enactor. };:}§..~!ts_g_ãp4~ e!J~ primeiro turno, 
4_Q _P..rE'W9._de Lei dÕ- Sênãd.Õ--n~' 

, Qdill.%BEZE~R!\.Nli:T.Q: n~<!e.J~~6;l,_4e~:autoria do sr: Se' 
: 1 Pela ordem. sem revtsdo do ora-~ ·nqdor Amaury sllva, qtie inclut 

dbn - Sr. Pr-esidente, nas três úlw no Plano Rodoviário · Nacional 
t*nas sessões do· Senado da· Repú- P.J:Qgramq _Çe_-_&T"I@[a U1'9~1fc1à, ·á 
b~ca. temos preenchido p.or dema:s 0 _çonstru..cão 4e ponte- -,.octõi?i_if.rla; 
tempo dos t:abalbos com questões s-ºPr4 _o )tio N~gro, ligando a.s ci-
:re?.tmente de nenhum lnterês-Se públt- dade_$ k..ELo_,__NeJ!f_o (paranál e 
cob' quest6es internas. do tuncionalis- M.ll!t« 5Sántn QaJ.pM.lia.l.~ t.inào 
n1 da ca.se. Pareceres tns. 359, 360, 351. de 

1 1963), das Comtss6cs: de Constl-

f: 
que entendi, na votaç.ão recente, tuiçáo e Justiça, tavorâ1)(~l; l'te 

- e _e o ql.!e provoca a. mwha Inter- Transportes, Cctnunlcac.,es e 
ve çao ~. e qu_e o Pleuario não acet- Obr-as PUD1icas. f,Wo1'ável. o/"r~-
to , a ;_etificaçao, ex ojj~cro, da Mesa sendo emenda !},e n"' 1--c.'fCO?: 

"""' q.n ~ ... ao por ela co~enda, de _x-andn de Fmanças tavordvel ao Proieto 
d, ~u ... t!leter a discussao e .. :otaçao ul!ll e à Emenda w, 1-CTCOP, nos tlr-
tequenmento, que apare~- depols ue mos da subemenda que oferece 
copsu_mada. a votação da proposH ão Em dJ.~cussão 0 Projeto cam à 
prlnclpal. Realmen~e estav1 na Me~ enien9-at e a subemenda. tPâusa) 
sa~a requenmemo üo nobre !::;en&dor ~ - - ..,_ -- ~ ~ - · · 
Al ysio de Ca7valho. MM, convenha.- Náo havendo quem peçn a palúra, 
m - que e grave a resoluçã__o da Mes'l 1 declaro encerrada a discU.SSâl>. 
Diq:tor~a 11nulando a ~l'-ta<;a? de urna Ett1 vota.r;ãO- 0 .pr.o1e1Q •. ..,sem _prejui-
;n·~~ruçao J;\ aprovada. E' preceden~ ..-n. d -· d h d te \perigosissimo, e .subemo.s que os [!-..,.. - l\ ç~n<d e... a_ su .... emen il-. 
p:·e:fedentes fazem lel; é cantilena te- \ Os Sra. Senadores que o ap:ovam, 
peqida. N"a discussão e vd ~f.l;.ão do tu- queJram conservar~.se como est~n. 
mt!ltuoso Pro1~to de Aumento de Vt:n.- (Pausa' • 
c:pentos do rundonalismo .1.r.. Ur,iãol Nrlfl ~rupo mteres-'>acb ·;hegava rom Est.La,m·Qya\1o. 

o tl!t*"mo '\o;ument-a decisivo de que Em vota~ão_ n_,1UU.eJ:nenda da.....Coml.ll:-
ha r precedeate.. si\ç de .Fl!1an>.a.. ~ 

I 
J 

\ 

\ 
I 
\ 
t 
I 

\ 
I 

!?& Sr.l. ·Senadore.s· que a apron.m, lt a· •e.ruintt .._ ~-~'-~rrl~J ... 
queiram OOIJ.õervM~ae_ eom.o · estã,o, dtcada: · : . 
IPalliQJ • .. . ZMF:NI>A....NU - crcor 
.mt~ ,B.lll'QYa.%. Fica !!!._tiud!cada a. · • -- ~ - - ' 

t»nenda, · · -- ~ __. - -- I Supr1ma~.w Q art. $.q,. 

E o segulntf o proJeto lprO\"A· O SR. 'P_.§.JEª~D_E~'l'~_; 
d.4: J A mat~rlo •al ~~ Comlssno de R<· 

PROJ11TO DE LEI DO SE"'ADo 1 da~!lo. ~~ - -- · - ' 
~~;-:Dlrl963 · .EStA esgof•da • mat6rla da orM:n 
· .Inclui no Plano Rodoviário Ntl--~ do Dia .. 

ctonal, Programa de Prime!ra ur~ Há, a.tnda, orado-res IJl.S(:rito.t. 

~~fá~ a ~~n;/':~~ ~=g~n~~ ro- 'l'em a pahtvra o nobre senach•r An .. 
do 68 cÍdades do Rio N'eg;o {;::I tõnio Carlos. (Pausa). . 

· ran4) e Mafra (Santa Catarl.nu) . S_. Exa.. não !!!stll pres~;nte. -, 
? COl1gresso Nacional decreta: . Tem 6 -palavra. 0 nob!"~ s..en:-tà.or Eu ... 
Art. 19' Fica o Poder Executivo au .. rico Rezende. . 

tcr1zado a p_rornover os es't.udcs pes~ tl Q 11 Prt • ' • ~ 
qulsas t. projetos de construção de ~~J!.IíiQ..-_,.~EZih.'(R~: , 
ume ponte sôbre o Rio Negro, 'igando S. Presidente, dec:ino da pala~-ra. 
as- cidades ·de Rio Negro (Estado d,!) ' 
Paranã) e Matra, Estado de santo !k.!!Ilc .. JRESIDF.l:!'J'I>:. . 
Catarina>. '-

Art. 2~ A partir do ano de 196~. o 
Departamento Nacional de Estrad3.S 
de Ro-dagem providenciará a- inclu.s§o, 
no .seu Orçamento. ê. eonta. do Ftlndo 
Rodovlãrlo Nacional de dotações e.<­
pecíflcas para as obras de construção 
da ponte Rlo Negro-Me.tra. 

Art. 3~ O Departamento NacJon9-1 
d~ Estradas de Rodagem po-den\. me­
dJante autorização expressa em De­
creto do Presidente da. Rep.tlbllcJ, a.s­
sf-?a~o na Pasta da Vtaçã,o ~ Obta.s 
Publ:cas, out~)rgar a execu~·áo das 
obras de que trata a presente !e! pm 
concessão. em concorrêncla. pú'o:lca. 
na qual se fixarão deta.lha.daml"nte s.i 
condtçõe."> de tnter4se póbliéo LO:clu­
slre encampação da concessão. 'a qual­
quer tempo, mediante o paO"amento 
prévio, em moeda nne1onal, do ,saldo 
que a. cónta de tnvest1mentos pelo 
custo histórico vier a apresentar. 

Jt ã $egulnte a subemenda apro~ 
vada: 

Sub.stlt.un-se pelo segu!.!Jtti: 
Ao art. se: 
Suprimu.-se, a expressão: ")\cl~ custo 1 

htStórJro''. 

Não há mals oradores lrl.s<:rJtos. 

N'ada mals havendo que tratar, vou 
encerrar a aes.são, designando par.n a 
pró:<ima a seg·ulntc ' 

!)JtDE~Dº"'-D.l"­
Sessão de 26 de agô. to de 19/J~ 

segunda-feira 

1 
votação, ern turno único. do Pro­

jeto de Resolução fi0 26, de 1963, ~ue 
autoria do Sr. senador Antônio Jucà 
que altera o § 2° do a-rt. 16 e o art: 
77 do Regimento Interno, no tocan .. 
te ao preenchimento de vagas nas 
Comissões (em. regime de urgência 
J!OS _lérmos !o art. 326, letra 5. c, dÓ 
Regzmento Interno, em virtude do 
Requerimento nv 555, de 1963, a.prh­
vadO em 8essãu de 13 do mls e1n 
curso), tendo. ~ areccres javorávets 

proferidas oralmente na sessão de 
'.lO do· Cf>rrente) das comissões de 
Constituição e Justiça e Diretora 'o 
depend&.ndo de vronunciamcnto d~A 
mesmas ComiSsões sôtlre a emenda de 
Plenàr!o. 

Está encerrada a sessão. 
.- Lctünta-sCJ a ieSsão às li.Ob 
lwra~. 


